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DE SEGUNDA A SEXTA, ÀS 17:00 / 18:00 HORAS

EDIÇÃO
diGital

Ficha técnica:  EqUIpA DO CAmpEÃO DAS pROvíNCIAS  lino Vinhal, luís Santos, Joana alvim, luís carlos Melo e cristiana dias       pAGINAÇÃO  Grupo Media centro

De 2.ª a 6.ª-Feira, às 17:00 horas vá a 
na barra lateral encontra “Campeão Digital”.   CLIQUE E LEIA!

   Pode também encontrar o link de ligação
          no Facebook do Campeão em

www.campeaoprovincias.pt

www.facebook.com/campeaodasprovincias

PágInA 2 

Convento São FranCiSCo reCebe 
de 25 a 28 de abril maior enContro 

de banda deSenhada
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A Coimbra BD está de volta para 
mais uma edição, prometendo 
celebrar os 50 anos do 25 de 

Abril com uma programação imperdí-
vel. Organizada pela Câmara Municipal 
de Coimbra, através da Divisão de Bi-
bliotecas e Arquivo Histórico, o evento 
terá lugar no Convento São Francisco, 
entre os dias 25 e 28 de Abril.

Com mais de 40 autores e ilustrado-
res confirmados, entre os destaques 
está Luís Louro, uma das maiores refe-
rências da BD em Portugal, conhecido 
pelas suas obras icónicas como “Jim Del 
Monaco” e “Alice na Cidade das Maravi-
lhas”. Luís Louro não só estará presente 
no evento, mas também é o responsá-
vel pelo cartaz oficial, além de come-
morar o 30.º aniversário da sua perso-
nagem, O Corvo.

Outros nomes de peso que marcarão 
presença incluem Nuno Saraiva, apre-
sentando o livro ilustrado “25 de Abril 
No Princípio era o Verbo”, e João Masca-
renhas e Fernando Cabrita, com a obra 
e exposição “A Norte de Sul Nenhum”, 
que aborda o drama dos refugiados.

A exposição “Homenagens à Alma” 
de Penim Loureiro e a adaptação à BD 
da obra “Mensagem” de Fernando Pes-
soa por Pedro Moura e Susa Monteiro 
também prometem cativar os visitan-
tes. Além disso, “A Revolução Interior: À 
Procura do 25 de Abril” trará uma expo-
sição dos autores João Ramalho Santos 
e João Miguel Lameiras, explorando a 
importância do 25 de Abril.

Com uma vasta gama de talentos, 
desde Henrique Gandum e Duarte 
Gandum até Joana Mosi e Jorge Co-
elho, a Coimbra BD 2024 oferecerá 
apresentações, painéis e sessões de 
autógrafos ao longo dos quatro dias de 
evento.

A Coimbra BD 2024 estará aberta ao 
público das 10h00 às 20h00 de quinta 
a sábado, e das 10h00 às 18h00 no do-
mingo, com entrada livre todos os dias. 

Coimbra BD traz mais de 40 artistas 
ao Convento São Francisco

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  AqUI

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/coimbra-bd-traz-mais-de-40-artistas-ao-convento-sao-francisco
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SEMANÁRIO NO PAPEL ... 

DIRECTOR LINO VINHAL
www.campeaoprovincias.pt
PREÇO 1€  2ª SÉRIE  ANO 23  N.º 1204 18 DE ABRIL DE 2024 
Telef. 239 497 750   campeaojornal@gmail.com

A comunicação  
social não é um 
negócio é um  
activo informativo  
e cultural

Aqui chegado, aos 24 anos de 
publicação em Coimbra, o 
Campeão não deita foguetes 

pelo trabalho feito, mas reconhece, 
ainda que em causa própria, que 
acrescentou algo à Informação na 
região e no país. Se não o bastante 
para se dar por plenamente satisfeito, 
o quantum necessário para nos moti-
var a manter a passada com o vigor 
que tivermos em cada ocasião. Fazer 
Comunicação social - e é só desta que 
aqui se fala e não daquela outra que 
anda por aí às costas de plataformas 
que não têm como salvaguardar o 

editorial
LINO VINHAL 24 O QUE NOS TROUXE ABRIL?

PEDAÇOS
DO PENSAMENTO

COIMBRÃO
As comemorações dos 50 anos do 25 de Abril 
estão aí e o Campeão das Províncias, aprovei-
tando também esta efeméride para a edição 
de aniversário, apresenta uma visão multi-
facetada de um conjunto alargado de perso-
nalidades sobre a influência que a Revolução 
possa ter tido, ou ainda tem. em alguns dos 
sectores  da  sociedade. Na tradição coimbrã 

de cada um reflectir e expressar a sua opinião, 
partilhando-a com o país e o mundo, publi-
camos uma série de textos sobre diversas te-
máticas: Forças Armadas; Imprensa; Saúde; 
Inclusão; Direitos Humanos; Agricultura e 
Mundo Rural; Juventude e Sustentabilidade; 
Poder Local; Ensino Superior e Ciência; Cul-
tura; Justiça. PÁGINAS 9 A 20

Rui Amaro
Presidente da 
Escola Superior  
Agrária de  
Coimbra  
PÁGINA 7

ENTREVISTA

FELICITA O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS PELO SEU 24.º ANIVERSÁRIO

Construções Castanheira e Joaquim, Lda.

www.ccj.pt

Parabéns, Campeão!

E-mail: geral@frutasdocavado.com 
www.frutasdocavado.com

ARMAZENISTA DE FRUTA
PRODUTOS HORTÍCOLAS

IMPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO

Visite o nosso espaço
no Mercado Abastecedor
de Coimbra

Rua Parque Desportivo
4740-680 Barqueiro - Barcelos
Tls.: Arm. +351 253 851 329
Fax: Arm. +351 253 852 928

SEDE

A Câmara de Coimbra candidata ao PRR a 
aquisição de 30 autocarros eléctricos para os 
Transportes Urbanos, querendo substituir 
igual número de viaturas a gasóleo que já 
têm mais de 20 anos.  PÁGINA 3

Coimbra compra  
30 novos autocarros

 Estores interiores e exteriores
Caixilharia de Alumínio
Caixilharia
PVCREPRESENTANTES:

ESCRITÓRIO E FÁBRICA:
Moinho de Vento, Armazém 4, 10 e 11 - Murteira - Antanhol
3040-202 COIMBRA (Estrada Nacional n.º 1 - Variante de Cernache)
Tel. 239 438 929 - Fax 239 437 644 - Tlm. 919 381 380FABRICANTES E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PROTEÇÃO
CONFORTO
E CONTROLO
SOLAR

www.estoresjcosta.pt | e-mail: geral@estoresjcosta.pt

Restaurante

 Floresta
 dos Leitões

ALMOÇOS
JANTARES
Quarta-feira - folga semanal

 T.  231 202 025  |  F.  231 203 089
   Floresta dos Leitões, E.N.N.º 1

3050-347 MEALHADA

ESPECIALIDADE
LEITÃO À BAIRRADA
 TAKE AWAY
 EVENTOS

 Esta foto 
documenta um dos momentos mais quentes dos 
meses seguintes ao 25 de Abril de 1974. Foi tirada 
no Estádio Universitário de Coimbra, em 1975. A re-
volução, protagonizada naquela altura por Vasco 
Gonçalves, estava a seguir rumos que desagradaram 
aos militares mais moderados, agrupados no chama-
do “Grupo dos Nove”  liderado por Melo Antunes e a  
que Franco Charais (na foto), na altura comandante 
da Região Militar do Centro, pertencia. Decidido a 
mudar o rumo da revolução, esse Grupo dos Nove 
preparou uma reunião secreta em Lisboa, tendo um 
helicóptero vindo buscar Charais a Coimbra, no final 
de uma madrugada, missão secreta a que a foto se 
refere. Terá sido o momento em que uma eventual 
guerra civil esteve mais iminente, tendo todavia Vas-
co Gonçalves cedido a liderança por ter sentido estar 
a perder fortes apoios, demitindo-se de Primeiro-Mi-
nistro e permitindo assim que a revolução tomasse 
novo rumo. Estão ainda no activo os dois Jornalistas 
de Coimbra que acompanharam este momento.

R. de Coimbra - 3B - 3230-277 Penela - Tlf. 239 561 080
Av. Infante D. Pedro -  Edifício Rossaio R/C Dt.º

3230-277 Penela  - Tlf. 239 561 066 - Tlm. 964327140/4
electropenela@gmail.com

VENDA E INSTALAÇÃO:
Electricidade - Redes de Gás - Água, Esgotos

- Painéis Solares Ar Condicionado
Aquecimento Central - Recuperadores de Calor

ELECTRODOMÉSTICOS

Parabéns ao Campeão 
pelos 24 anos!

Ilda 
Peres

• Taças • Troféus 
• Medalhas Desportivas

• Gravações a computador

Telef.: 239 108 592 | Telem.: 919 484 321
 ildamariaperes@gmail.com
Rua Martins de Carvalho, 58 

COIMBRA

Parabéns, Campeão!
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rigor e a credibilidade, nem isso 
lhes interessa - fazer comuni-
cação social no mundo e muito 
em particular em Portugal, di-
zíamos, não é hoje tarefa fácil. 
Por várias razões e nem todas 
de matriz económica, se bem 
que esta seja também decisiva. 
A grande dificuldade, talvez a 
maior, não vem daí. Vem da 
circunstância a que ninguém, ou 
pouca gente, dá importância, a 
começar pelas escolas: a falta de 
leitura. Portugal está a perder 
hábitos de leitura e incentivá-la 
desapareceu dos cardápios a que 
os pais recorrem quando prepa-
ram os filhos para os amanhãs. 
Professores não ligam e não vão 
além de sugerirem a leitura de 
meia dúzia de autores aos seus 
alunos, realidade camuflada em 
três ou quatro obras obrigatórias 
que, até porque impostas, os 
alunos abandonam na primeira 
oportunidade. A leitura é como 
a comida que se dá aos filhos: 
incentiva-se sobretudo, estimula-
-se de seguida, recomenda-se na 
mesma dimensão e com o passar 

do tempo ela própria selecciona-
rá os leitores que quer que consi-
go continuem.

 Façamos uma viagem em Pa-
ris, em Londres, Bruxelas, recor-
rendo a transportes públicos de 
maior ou menor extensão, sobre-
tudo no Metro de cada uma des-
tas cidades. Uma vez sentados, 
uma boa parte dos passageiros 
tira da mala um livro e começa a 
ler. Todos nós presenciámos isto 
já dezenas de vezes. Em Portugal 
este hábito nunca existiu, salvo 
um leitor ou outro a consultar 
um Jornal. Hoje, uma vez sen-
tado, o passageiro instala-se de 
imediato nas redes sociais onde 
encontra o que mais lhe agrada e 
quando chega às portas da Uni-
versidade dá erros ortográficos e 
gramaticais em barda, quando 
sai pouco ou nada melhorou. 
Cada vez menos alunos sabem 
expor por escrito com clareza 
um qualquer assunto. Porque 
quem não lê dificilmente algum 
dia saberá escrever.

É certo que os custos de pro-
dução, sejam livros ou jornais, 

superam hoje em muito as 
respectivas receitas. Por isso as 
tiragens descem cada vez e os 
milhares de exemplares que se 
editavam de belas obras redu-
zem-se hoje a escassas cente-
nas. A isso, como se disse atrás, 
soma-se a perda do hábito de 
leitura. Acrescente-se-lhe o incó-
modo que a imprensa provoca, 
seja aos poderes económicos, 
sociais, políticos ou outros. O 
que for escrito resiste ao tempo, 
perdura para além de gerações, 
em contraste com as mensagens 
meramente digitais que são uti-
líssimas no dia-a-dia mas não 
cuidam nem salvaguardam o 
aprofundamento das questões, a 
sua análise e nem sequer muitas 
das vezes lhes dão tempo para 
reflexão.

Este quadro, que aqui se re-
trata com ânimo diminuído, 
será um ponto de passagem ou 
um fim de linha. O futuro, e só 
ele, o dirá. Mas a história já deu 
infinitas provas de bem conhecer 
os caminhos do futuro. Sem nada 
rejeitar, aceita o que de novo vai 

surgindo, deixando ao tempo o 
que ao tempo pertence: que seja 
ele a balizar os caminhos do pro-
gresso, do desenvolvimento, da 
felicidade da humanidade. Que 
saiba, pois, o homem distinguir 
o que a si pertence como tarefa, 
que o tempo fará o resto e raras 
vezes ou nunca se engana.

Será nessa passada e nessa 
convicção que o “Campeão” cal-
correará as pedras da calçada do 
futuro. Com uma certeza, que 
aqui reafirmamos à região e aos 
leitores: não mediremos a palmo 
nem o rigor nem a verdade, nem 
a ética, que abraçaremos no seu 
todo sempre que o possamos 
fazer e disso formos capazes. 
Não sacrificaremos nunca esses 
valores em obediência a conve-
niências, de vida ou de ocasião. 
Quando disso não formos capa-
zes é porque a nossa hora chegou. 
Preferiremos então ir com honra, 
a continuar sem ela. 

Obrigado a todos quantos, 
estando connosco, nos têm aju-
dado a somar anos aos anos que 
já temos. Lino Vinhal

2

Cinema No sábado, a Tabacaria da OMT recebe a Coimbra Animal Save, que promove uma sessão de cinema com o documentário Carne: a pegada insustentável. Este filme documentário sobre os modos de produção 
massificados nas indústrias pecuária e piscatória que levam a enormes pegadas ecológicas e que propõe soluções alternativas para ajudar a mitigar este problema. 
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A Altri gere através de um processo industrial sustentável mais de 90 mil hectares de floresta

em Portugal certificada pelo Forest Stewardship Council (FSC) e pelo Programme for the

Endorsement of Forest Certification (PEFC) preservando a biodiversidade. Hoje, somos uma

das produtoras de fibras celulósicas mais eficientes da Europa. Agora já sabe.

QUE A PASTA DE PAPEL DÁ ORIGEM AO PAPEL, TODA A GENTE SABE.

O QUE PROVAVELMENTE NÃO SABE, É QUE TAMBÉM FAZ CRESCER FLORESTAS.

AA Altri gere aattrraavvés de um pprocesso inem Portugal certificaadda peloo Forest SteEnndorsement of Forest CCeerrttification (Pdaas produtoras de fibras ceelluulósicas m

QQQQUUEE AA PPAASTA DE PAPEEL DÁ ORIGOOOO QQUUE PROVAVV VAA ELMENNTE NÃO S

w w w . c e l b i . p t

editorial

Portugal está a perder hábitos de leitura
Continuação da primeira página

PUBLICIDADE

“A leitura é como  
a comida que se dá 
aos filhos quando 
pequeninos: 
incentiva-se primeiro,  
estimula-se de seguida, 
recomenda-se na 
mesma dimensão e, 
com o passar do tempo, 
ela própria dirá quem 
quer que consigo 
continue”

Portugal está a perder 
hábitos de leitura e 
incentivá-la  
desapareceu dos 
cardápios a que os 
pais recorrem quando 
preparam os filhos para 
os amanhãs
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3ACTUALIDADE ANIVERSÁRIO CAMPEÃO 24 ANOS

Na passada segunda-feira, dia 15 de Abril, André Peixoto de Faria apresentou publicamente nas suas redes sociais, a sua candidatura a presidente da Direcção do Núcleo de Estudantes da Faculdade de Letras da 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 18 DE ABRIL DE 2024

PUBLICIDADE

A Câmara de Coimbra 
aprovou uma candi-
datura ao Plano de 

Recuperação e Resiliência 
(PRR) para a compra de 30 
autocarros eléctricos novos, 
num investimento global de 
13 milhões de euros.

A proposta, aprovada por 
unanimidade, na segunda-
-feira, prevê um investi-
mento global de 13 milhões 
euros, com cerca de cinco 
milhões de euros suportados 
pela Câmara de Coimbra e o 
restante pelo PRR.

Os Serviços Municipali-
zados dos Transportes Urba-
nos de Coimbra (SMTUC) 
pretendem comprar 14 au-
tocarros eléctricos ‘standard’ 
(com cerca de 12 metros 
de comprimento) e 16 au-
tocarros eléctricos ‘midi’ 
(com cerca de nove metros 
de comprimento). 

Segundo a proposta apro-
vada, as 30 viaturas eléctricas 
“destinam-se à renovação da 
frota, permitindo a substi-
tuição de igual número de 
autocarros com motores de 

combustão a gasóleo, com 
idades superiores a 20 anos, 
contribuindo para a redu-
ção significativa da idade 
média da frota, diminuindo 
os custos da operação e so-
bretudo contribuindo para 
a descarbonização da frota”. 
De recordar que a Câmara 
Municipal de Coimbra apre-
sentou em 2023 um Plano 
de Renovação da Frota, cuja 
idade média se situa nos 15,8 
anos, tendo provocado no 
passado supressão de servi-
ços face a avarias de autocar-
ros dos SMTUC.

Para além da compra de 
autocarros, a candidatura 
prevê ainda a instalação de 
17 novos carregadores para 
as viaturas e ampliação da 
capacidade energética dos 
postos de transformação. De 
acordo com o documento, é 
prevista submissão de candi-
datura ao PRR até 2 de Maio. 
Os SMTUC contam, neste 
momento, com uma frota 
de 118 autocarros (médios 
e ‘standard’), tendo actual-
mente 46 viaturas eléctricas.

A Câmara de Coimbra 
registou em 2023 
um resultado líqui-

do negativo de 16,4 milhões 
de euros, a grande maioria 
do resultado associado a 
valores que o Município tem 
de reservar face a processos 
judiciais em curso.

Apesar de ter aumentado 
a sua capacidade de endivi-
damento e ter apresentado 
um saldo de gerência de 
16,7 milhões de euros que 
transita de 2023 para 2024, 
a Câmara Municipal de 
Coimbra (CMC) registou 
um resultado líquido negati-
vo de 16,4 milhões de euros 
(depois de um resultado 
positivo de cerca de dois 
milhões de euros em 2022), 
revelam os documentos de 
prestação de contas de 2023, 
analisados e aprovados na 
segunda-feira em reunião 
do Executivo, com absten-
ção do PS e da CDU.

Na sessão, que decor-

reu na sede da União de 
Freguesias em S. Martinho 
do Bispo, o presidente da 
Câmara, José Manuel Silva 
desvalorizou o saldo líquido 
negativo, comentando que 
“é fácil ter contas certas, não 
fazendo nada”. “Basta não 
fazer obras, nem responder 
à sociedade para termos os 
cofres cheios de dinheiro. 
O nosso objetivo é investir 
nas pessoas e no município. 
Prefiro ter um concelho em 
desenvolvimento e atrair 
investimento” - declarou.

A taxa de execução da 
receita cobrada foi de 92,1% 
(bastante superior ao míni-
mo legal exigido pelo Re-
gime Financeiro das Au-
tarquias Locais, de 85 %), o 
que “evidencia forte rigor na 
gestão e resulta da monito-
rização permanente da exe-
cução orçamental, observada 
ao longo do ano”, segundo o 
vereador Miguel Fonseca, 
que apresentou os resultados.

RESULTADO DAS CONTAS DE 2023 FICOU EM MENOS 16,4 MILHÕES DE EUROS

PREVISÃO PARA PROCESSOS JUDICIAIS 
COLOCA CÂMARA DE COIMBRA  

COM SALDO NEGATIVO

Destaca-se também que 
as funções sociais conti-
nuam a representar 48% dos 
custos municipais (64 mi-
lhões de euros), abrangendo 
os serviços que atendem à 
satisfação de necessidades 
dos munícipes (com des-
taque para educação, acção 
social e saúde).

Para a vereadora socia-
lista Regina Bento, a si-
tuação financeira em 2023 
apenas “foi equilibrada” 
porque entraram cerca de 
nove milhões de euros de 
um empréstimo nos últi-
mos dias do ano, alertando 
para a possibilidade de estar 

em risco a sustentabilidade 
financeira do Município, 
depois de o PS ter deixado 
um legado “de contas certas”.

Ainda no âmbito dos 
resultados de 2023, a verea-
dora da Câmara de Coim-
bra Ana Bastos realçou o 
aumento “significativo” da 
resposta do Município na 
área do urbanismo no ano 
transato.

Segundo a responsável, 
houve um aumento de 59% 
no número de requerimen-
tos respondidos pelos servi-
ços face a 2022, e o tempo de 
resposta por requerimento 
passou de 50 dias em 2021 
para 15 dias em 2023.

“Isto demonstra um 
grande empenho e profis-
sionalismo dos nossos técni-
cos municipais”, vincou Ana 
Bastos, referindo ainda que 
há falta de recursos huma-
nos no município para dar 
“resposta às necessidades” 
do concelho.

TRANSPORTES URBANOS  
PODEM TER MAIS 30  

AUTOCARROS ELÉCTRICOS

José Manuel Silva
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Cinema O Centro de Artes e Espectáculos da Figueira da Foz apresenta, nos dias 2, 3 de Maio, pelas 21h30 e 4 de Maio, pelas 18h00, no Auditório João César Monteiro, e pelas 15h00, no Quartel da Imagem,  
o Ciclo de Cinema Mário Soares - Um Homem de Cultura, no âmbito das Comemorações do Centenário do Nascimento de Mário Soares.
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        A SUBIR

Figura da Semanaa s c e n s o r

45 anos
a eletrificar
o futuro

SOLEDAD FELLOZA - A reconhecida 
contadora de histórias uruguaia, estará pre-
sente no evento “Tintim por Tchim-Tchim” 
no Jardim Interior do Centro de Artes e 
Espectáculos da Figueira da Foz, em 4 de 
Maio, às 21h30. Organizado pela Bruaá e 
pelo CAE, o encontro promete uma noite 
de narração, acompanhada de vinho e pe-
tiscos. Actriz, contadora de histórias, fotó-
grafa e directora do Festival Internacional 
de Narração Oral Atlântica, com sede na 
Galiza, tem actuado em festivais da Améri-
ca Latina, Europa e África. É também auto-
ra de livros para a infância como “La Vuelta 
al Mundo” e “A Cozinheira do Rei”, Prémio 
Europeu de Narração Oral do Melhor Con-
to para Crianças, com edição em português. 

JOÃO MARIANO PEGO -  O médico Pa-
tologista Clínico, natural de Coimbra, tor-
nou-se o novo presidente da Direcção do 
Colégio da especialidade de Patologia Clí-
nica da Ordem dos Médicos, após tomar 
posse em 2 de Abril. Como membro do 
Conselho Regional do Centro da Ordem 
dos Médicos, João Mariano Pego realça 
a importância do trabalho realizado pelo 
Colégio, destacando o seu papel funda-
mental na promoção de padrões de quali-
dade e no fortalecimento da especialidade 
de Patologia Clínica, sublinhando que isso 

contribui para o avanço do conhecimento 
e prática nessa área em benefício da saúde 
dos cidadãos. “Estamos empenhados a al-
cançar um melhor estado de saúde para os 
nossos concidadãos, bem como a garantir 
altos padrões de qualidade na prática da 
especialidade de Patologia Clínica”, afirma 
o presidente do Colégio da Especialidade 
de Patologia Clínica, eleito para o triénio 
2023-2025. Além de exercer como médi-
co Patologista Clínico na Unidade Local 
de Saúde de Coimbra, João Mariano Pego 
integra a direcção da Ordem dos Médicos 
do Centro e actua como Monitor do Pro-
grama de Alta Direcção de Instituições de 
Saúde (PADIS).

JOÃO PINHO – O historiador e investi-
gador, natural de Coimbra, vai lançar, no 
dia 25 de Abril, às 15h00, na Casa Museu 
do Grupo Folclórico e Etnográfico “As 
Tecedeiras de Almalaguês”, a Monografia 
intitulada “ALMALAGUÊS - A História 
Tecida no Tear do Tempo: 936 anos de 
Existência e 50 anos de Poder Democráti-
co”. A apresentação deste tributo às raízes 
e à evolução da identidade de Almalaguês 
será conduzida por Ângela Fonseca. Além 
de celebrar os 936 anos de existência da lo-
calidade, este encontro também assinalará 
os 50 anos de poder democrático.

MIGUEL GOMES – Dezoito anos depois, 
o realizador volta a colocar os filmes portu-
gueses na competição oficial do Festival de 
Cinema de Cannes. “Grand Tour” está no-
meado para a Palma de Ouro e marca a es-
treia de Miguel Gomes na disputa. Na apre-
sentação da programação, o director-geral 
do festival, Thierry Frémaux, sublinhou “o 
grande virtuosismo visual” do filme, que 
tem coprodução com Itália, França, Ale-
manha, China e Japão. O realizador tem ra-
zões para se sentir orgulhoso, já que “Grand 
Tour” é a primeira obra portuguesa a con-
correr à Palma de Ouro em 18 anos. A úl-
tima a conseguir tal feito foi “Juventude em 
Marcha”, de Pedro Costa, em 2006. Recorde-
-se que a 77.ª edição do Festival de Cinema 
de Cannes vai decorrer de 14 a 25 de maio. 
Até lá, Miguel Gomes terá de aguardar para 
saber se será um dos premiados, na certeza 
de que, seja qual for o resultado, já deu pro-
vas do seu valor e mostrou que, em Portugal, 
nascem talentos.

ADELINO GONÇALVES – O Professor da 
Universidade de Coimbra, em cujo Depar-
tamento de Arquitectura tem desenvolvi-
do intensa, profícua e meritória actividade 
científica, é de todo justo reconhecer a sua 
enorme preocupação e disponibilidade cí-
vicas para intervir na discussão do futuro da 
cidade, a caminho dos amanhãs que já co-
meçaram há muitos anos e se constroem ano 
após ano, podendo ser postos em causa, se 
momento a momento não se questionarem 
os caminhos de salvaguarda desse mesmo 
futuro. Especialista em planeamento, urba-
nismo e reabilitação, Adelino Gonçalves tem 
sido particularmente interventivo na defesa 
do que considera adequado para a melhoria 
e salvaguarda dos espaços públicos de Coim-
bra, sobretudo nesta altura em que Coimbra 
se esventra para implantar, à superfície mas 
também debaixo do solo, as estruturas que 
lhe irão marcar a passada do desenvolvimen-
to dos próximos anos. Ler e acompanhar o 
raciocínio e entender os pontos de vista do 
professor e arquitecto Adelino Gonçalves, 
no que a Coimbra diz respeito, é antecipar 
na mente a cidade de amanhã, adivinhando-
-lhe consequências e efeitos que em muito a 
poderão condicionar, se não previstos e pla-
neados em tempo adequado. Esta disponibi-
lidade, este interesse, até paixão de Adelino 
Gonçalves, para não tirar o pé de questões 
urbanas tão estruturantes como aquelas que 
se colocam neste momento em Coimbra, 
cidade tristemente indiferente em grande 
medida à contribuição cívica, é um supera-
vit cívico que aqui se reconhece e distingue, 
na linha da consideração que a cidade deve 
dispensar a todos aqueles que no espaço cí-
vico em que se movimentam vão muito para 
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além do “deixa correr” engravatado que mo-
tiva as famosas elites que se alimentam mui-
to mais da vaidade do que da participação e 
preocupação cívicas.

JOÃO MARRANA – As obras do Metro 
Mondego, em Coimbra, têm vindo a derra-
par mais do que o previsto, pelo que parece 
cada vez inevitável que a entrada em funcio-
namento do troço urbano, dentro da cidade, 
se atrase significativamente e o final de 2025 
seja uma hipótese improvável. Em 2023 a 
taxa de execução das obras não passou dos 
37,9% relativamente ao previsto e de trás 
já vinha um atraso também não pequeno, 
dado que a execução de 2021/22 foi melhor 
mas aquém dos 50%. Não significa isto que 
a responsabilidade destes atrasos deva ser 
imputada ao Conselho de Administração 
do Metro Mondego a que preside o engº 
João Marrana. A culpa é inteirinha do Go-
verno anterior que andou a assar castanhas, 
com o Ministério responsável, as Infraestru-
turas, envolvido em questiúnculas agaro-
tadas que prometiam muito e pouco reali-
zavam. Não foi assim apenas com o Metro 
em Coimbra, com pena para todo o país e 
prejuízos grandes para o centro do país, já 
que a linha férrea da Beira Alta também faz 
que anda mas não ultrapassa a velocidade de 
caracol, tendo já sido adiado o prazo de exe-
cução umas duas vezes. No que respeita ao 
MetroBus o Conselho de Ministros anterior 
atrasou a autorização de alguns investimen-
tos, nomeadamente a construção do parque 
de Obras em Ceira e a adjudicação dos au-
tocarros cuja encomenda estava prevista há 
muito tempo. Não se responsabilize, pois, o 
Conselho de Administração do Metro para 
além da eventual e pequena parcela de cul-
pa que possa ter e cremos que não tem. Mas 
a culpa não pode morrer sempre solteira 
no nosso país e alguém sofre-lhe os efeitos, 
nem que seja por inerência consequente aos 
cargos que se têm. Não será também total-
mente justo que se não releve, nestes atrasos 
que tanto têm moído a paciência dos co-
nimbricenses, a complexidade das obras em 
curso. Obras que foram, e estão a ir ainda, 
muito para além da implantação da via des-
tinada em exclusiva ao MetroBus. Debaixo 
do chão, os trabalho de remodelação das es-
truturas subterrâneas de saneamento, água 
e energia foram muito para além do inicial-
mente previsto e o bom senso bem andou 
ao aconselhar que esta era a altura adequada 
para as fazer. Vamos, pois, esperar pelo final 
deste ano para que a ligação Portagem a Mi-
randa, Lousã e Serpins, se inicie; e renove-se 
a paciência, tolerância e compreensão pela 
complexidade das obras em curso no espaço 
urbano, em partes bem sensíveis do coração 
de Coimbra.

        A descer

ANTÓNIO TRAVASSOS FEZ DO 
CENTRO CIRÚRGICO DE COIMBRA 
UMA UNIDADE CLÍNICA 
DE EXCELÊNCIA

O Centro Cirúrgico, Clínica privada à 
saída de Coimbra para sul, na Variante 
da Bencanta, está em fase de crescimen-
to e afirmação enquanto unidade clínica 
de reconhecido mérito. Dirigido pelo 
dr. António Travassos, também seu co-
-fundador então a par de outras ilustres 
figuras de Coimbra, umas da área médica 
outras não, algumas das quais falecidas, 
o Centro Cirúrgico tem tido, nestes anos 
decorridos, a sua trave mestra na área da 
Oftalmologia, afirmando-se como uma 
das unidades de maior prestígio do país 
na especialidade, a ponto de ser procura-
do regularmente por doentes vindos de 
países estrangeiros. Com instalações mo-
delares, um atendimento que prima pela 
correcção e elegância, o Centro Cirúrgico 
tem médicos especialistas de outras áreas, 
todos eles considerados de alto mérito, 
garantindo assim um corpo clínico de 
excelência. Recentemente juntou-se-lhe a 
especialidade de Dentista, por intermédio 
do Professor Fernando Guerra que para 
ali transferiu a Clínica que detinha em Ce-
las, onde trabalhou muitos anos com vá-
rios outros especialistas da área e pessoal 
auxiliar diverso que levou consigo. Mais 

recentemente, foi no sector da Ortopedia 
que o Centro Cirúrgico deu um salto gi-
gante na sua capacidade de resposta. Con-
seguiu-o através da equipa formada pelos 
drs. Pedro Marques e António Figueiredo, 
cirurgiões responsáveis pelas primeiras ci-
rurgias robotizadas em Portugal, primei-
ro ao joelho e na semana passada à anca. 
Segundo o Centro Cirúrgico, “depressa 
estes cirurgiões e os doentes se apercebe-
ram das mais-valias e da segurança que a 
cirurgia assistida por robótica trouxe para 
a Ortopedia e, depois da primeira dezena 
de intervenções ao joelho, foi feita há dias 
a primeira intervenção para substituição 
da articulação da anca”, metodologia iné-
dita em Portugal. Com um igualmente 
excelente Serviço de Imagiologia apto a 
responder às mais diversas solicitações de 
exames de diagnóstico, deve-se a António 
Travassos um activo médico/cirúrgico de 
excelente qualidade que de forma muito 
eficaz tem chamado a si parte importante 
da assistência médica disponibilizada em 
Coimbra.
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Energia eólica Os países do mundo em conjunto instalaram 117 gigawatts de nova capacidade de energia eólica em 2023,  
um aumento de 50% em relação ao ano anterior, sendo o melhor ano já registado para novos projectos eólicos.
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LUÍS SANTOS/JOANA ALVIM

Rui Amaro, actual 
presidente da Escola 
Superior Agrária de 

Coimbra (ESAC), tem de-
sempenhado várias funções 
de liderança ao longo dos 
anos, contribuindo significa-
tivamente para o crescimento 
e desenvolvimento da Insti-
tuição. A sua visão estratégica 
tem sido fundamental para 
posicionar a escola como 
uma instituição preparada 
para enfrentar os desafios 
futuros.

Campeão das Províncias 
[CP]: A Escola Superior 
Agrária faz 137 anos, como 
vão decorrer as comemo-
rações?

Rui Amaro [RA]: São 137 
anos, desde 1887 aqui na ci-
dade de Coimbra. Comemo-
ram-se também este ano os 
45 anos do ensino superior 
Politécnico, cujo primeiro 
diploma data de 1979. As 
nossas comemorações são 
sempre “ligeiras” e servem, 
sobretudo, para fazer o pon-
to da situação, ano após ano, 
daquilo que vamos conse-
guindo concretizar e do que 
projectamos para o futuro. 
Este ano vai ser um pouco 
diferente, pois vamos fazê-
-la no edifício do picadeiro 
da Escola. Entendemos que 
vale a pena dar a conhecer 
os diferentes espaços que a 
escola tem e o picadeiro é um 
edifício centenário que te-
mos vindo a recuperar pou-
co a pouco. Para além disso, 
dada a proximidade dos 50 
anos do 25 de Abril, teremos 
uma ligeira evocação dessa 
data, através da nossa Tuna, 
de um aluno que declamará 
alguns poemas alusivos e um 
momento de conversa com 
o Engº Vasco Paiva. Depois 
decorrerá a homenagem aos 
aposentados, a apresentação 
dos novos trabalhadores que, 
entretanto, entraram na Es-
cola e, também, um reconhe-
cimento ao Núcleo Equestre 
da Associação de Estudantes 
para salientar o trabalho 
diferenciado que têm rea-
lizado em prol da Escola. 
Finalmente, depois dos dis-
cursos de circunstância em 

que contamos com a natural 
participação do presidente 
do Politécnico, teremos um 
momento equestre, com ca-
valos da Escola montados ou 
apresentados por estudantes.

[CP]: Como estamos de 
oferta formativa na Escola 
Agrária?

[RA]: Destacaria nesta 
ocasião, pela oportunidade, 
as novas licenciaturas de 
Agronomia e de Zootecnia 
que se iniciarão em 2024/25, 
em resultado da remodelação 
da nossa oferta formativa, 
bem como a formação na 
área florestal. Nestas áreas, 
tal como na área das indús-
trias agroalimentares, temos 
formações que vão desde os 
Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais (CTeSP) até às 
licenciaturas e aos mestrados. 
Deve salientar-se que somos 
uma das três instituições que 
em Portugal oferece uma li-
cenciatura na área florestal, 
sendo provavelmente a que 
possui o maior número de 
alunos; ainda que esta área 
não seja muito apetecível 
para os jovens que ingressam 
no ensino superior, são mui-
tas as solicitações com ofertas 
de emprego que recebemos e 
para as quais não consegui-
mos dar resposta.

A área alimentar, que en-
globa a transformação de 
produtos agrícolas e animais, 
também é um ponto forte da 
nossa oferta formativa pelo 
que oferecemos cursos nos 
três níveis - CTeSP, licencia-
tura e mestrado.  Mas, porque 
a Escola Agrária um conjun-
to de formações que vai para 
além da área da agricultura, 
importa referir as formações 
existentes na área do Am-
biente (licenciatura e mes-
trados) e as licenciaturas em 
Biotecnologia, em Turismo 
em Espaços Rurais e Naturais 
e, até este ano a mais recente, 
em Enfermagem Veterinária. 
Este leque de formações tem 
sempre em comum a impor-
tância das várias vertentes 
da sustentabilidade e tem a 
enorme vantagem de poder 
usufruir do espaço mara-
vilhoso e polifacetado que 
temos ao nosso dispor e que 
funciona como laboratório 
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vivo para cada uma das áreas 
em que trabalhamos.

Finalmente, não posso 
deixar de referir a liderança 
da Agrária de Coimbra num 
consórcio de outras escolas 
de outros politécnicos que 
submeteu uma proposta 
para o Doutoramento em 
Sustentabilidade Agroali-
mentar e Ambiental. Trata-se 
de um passo em frente para 
o reconhecimento do ensino 
superior politécnico e que, 
mercê da forte atividade e 
classificação do centro de in-
vestigação iniciado na ESAC 
há mais de vinte anos - CER-
NAS (Centro de Estudos de 
Recursos Naturais, Ambiente 
e Sociedade), podemos vir a 
estar na linha da frente ao 
nível nacional.

[CP]: Como está a Escola 
em número de alunos?

[RA]: O número de alu-
nos tem crescido nos últimos 
anos e o nosso esforço é no 
sentido de dar continuidade 
a um crescimento sustentado 
nas diferentes áreas de for-
mação. No total, actualmente 
temos cerca de 1.250 alunos, 
número que ainda comporta 
algum crescimento para um 
patamar interessante para 
as nossas condições. Sendo 
importante salientar este 
aspecto positivo, também se 
deve dar nota do que corre 
menos bem, como é o caso 
do abandono escolar que 
sentimos particularmente 
neste último ano lectivo. Re-
lativamente aos alunos que 
entraram, tendo ocorrido um 
efetivo aumento do número 
de alunos, algum tempo 
depois, verifica-se que um 
conjunto de estudantes deixa 

de frequentar, muito prova-
velmente pelas dificuldades 
das pessoas e das famílias em 
fazerem face aos encargos de 
viver em Coimbra; como já 
referi anteriormente, quan-
do estávamos em off, não 
é por questões financeiras 
associadas ao pagamento 
de propinas, pois tentamos 
sempre resolver todas essas 
situações com planos de 
pagamento e/ou outras solu-
ções, como bolsas. Creio que 
não se devem escamotear os 
elevados valores do aloja-
mento e de um conjunto de 
outras questões que afetam 
os jovens nos dias de hoje. 
O ponto positivo a salientar 
é o facto de o Politécnico 
de Coimbra ter encontrado 
formas de financiamentos es-
pecíficos para combater estes 
problemas e que passam por 
trazer maior oferta nas novas 
residências para estudantes a 
construir no atual espaço da 
Agrária e a disponibilização 
de ferramentas adicionais 
para uma melhor integração 
dos novos alunos. 

 [CP]: Que áreas é que 
estão a investigar?

[RA]: É um pouco como a 
formação que ministramos: 
há uma grande abrangência 
de temáticas. Em todo o caso, 
destaco um conjunto de pro-
jetos aprovados no âmbito 
do PRR e do financiamento 
específico para a investiga-
ção, estando a Escola Agrária 
está envolvida em cerca de 
uma dezena de projectos e 
responsável por três a nível 
nacional. São vários os que 
abordam as questões do uso 
do solo, da sustentabilidade 
e da economia circular, bem 

como outros que visam o co-
nhecimento e a preservação 
de variedades autóctones, ou 
do planeamento na área flo-
restal ou dos recursos hídri-
cos. Também a questão das 
novas tecnologias aplicadas 
a diferentes setores, como a 
agricultura, é uma realida-
de na atual investigação e 
pode dar ferramentas úteis 
a empresários dispostos a 
estar mais bem preparados 
para o futuro. Por exemplo, 
um projectos passa por as-
sociar a produção agrícola à 
produção de energia elétrica 
com painéis fotovoltaicos, 
tentando encontrar soluções 
que combatam ao que mui-
tos de nós não gostamos de 
ver e que é a ocupação de 
solos agrícolas com painéis 
fotovoltaicos. Este projecto 
tenta juntar as duas ativida-
des, associando a prática da 
agricultura e a produção de 
energia eléctrica no mesmo 
espaço, e conjugar isso com a 
flexibilidade das tarifas horá-
rias. Portanto, é um projecto 
estruturante para aquilo que 
será o futuro, nesta tão enfati-
zada transição energética que 
pode e deve ter aplicação na 
agricultura.

[CP]: Para além das li-
cenciaturas e mestrados, a 
escola Agrária tem outros 
cursos, nomeadamente os 
de Técnicos Superiores Pro-
fissionais. O que são?

[RA]: Estes cursos permi-
tem que alunos com o 12.º 
ano entrem directamente 
no ensino superior sem ser 
através do concurso nacional 
de acesso. No caso dos CTeSP 
existentes na ESAC, são cur-
sos especializados, com um 
caráter prático e de forte 
aplicação que utilizam valên-
cias existentes na Escola em 
função das temáticas que são 
ensinadas; é o caso do setor 
dos equinos para o curso de 
Maneio de Equinos e Equita-
ção Terapêutica, das oficinas 
tecnológicas de lacticínios 
e de hortofrutícolas para o 
curso de Controlo e Quali-
dade na Indústria Agroali-
mentar, os equipamentos e 
as sinergias com empresas e 
entidades do setor florestal 
no curso da Defesa da Flo-

resta, ou a área certificada em 
agricultura biológica para o 
curso de Produção Agrícola 
Biológica. São formações 
com um período obrigatório 
de estágio e que conferem a 
possibilidade de creditação 
parcial de créditos quando 
o estudante ingressa numa 
licenciatura da ESAC. Temos 
ainda a funcionar algumas 
micro credenciações, como 
podas em fruteiras e videiras, 
deteção e controlo de práticas 
e doenças, compostagem, 
práticas de fogo controlado, 
produção de queijos e iogur-
te, inseminação artificial e 
diversos cursos relacionados 
com a enfermagem e a medi-
cina veterinária. 

[CP]: A ESAC tem pro-
dução própria para venda 
ao público?

[RA]: Sim, temos a Loja 
da Agrária, aberta à comu-
nidade exterior, onde apenas 
vendemos produtos feitos 
por nós, como sejam quei-
jos e compotas de diferen-
tes tipos, vinho, manteiga, 
iogurtes, infusões, fruta da 
época, ovos, etc.. Não é um 
espaço grande, mas é de 
muita qualidade, onde os 
frescos são colhidos no dia, 
onde coexistem produtos 
biológicos e convencionais, 
mas sempre produzidos com 
respeito pelas pessoas e pelo 
meio ambiente. Importa nes-
te contexto reforçar a ideia 
de que um produto para ser 
comercializado como “bio-
lógico” tem de estar certifi-
cado, ou seja, deve obedecer 
a um caderno de encargos 
que define como se pode 
fazer, o que se pode e não 
pode utilizar para produzir. 
Na Agrária de Coimbra te-
mos uma área certificada a 
caminho dos 20 ha, onde as 
atividades são acompanha-
das por um organismo de 
certificação, sobretudo na 
área dos produtos hortícolas, 
da fruticultura, das arvenses 
e das leguminosas para grão. 
Esta é mais uma diferen-
ciação presente na Escola 
Agrária de Coimbra onde 
os estudantes se envolvem, 
aprendem fazendo e veem o 
resultado da sua participação 
ter um retorno a preço justo.

Rui Amaro: “As florestas são um grande foco na formação 
da Escola Superior Agrária de Coimbra e somos uma das três 

instituições em Portugal a oferecer formação nesta área”.
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ANIVERSÁRIO CAMPEÃO 24 ANOS ACTUALIDADE

Secção Regional do Centro

ORDEM DOS
FARMACÊUTICOS

Felicita o “Campeão das Províncias”
pelo seu 24.º Aniversário

PUBLICIDADE

Em edições evocativas do 
aniversário é tradição do 
Campeão das Províncias (se 

tradição já se pode chamar, vinte 
e tal anos depois) solicitar colabo-
rações a pessoas qualificadas para 
analisarem (e ajudarem -nos a 
entender) determinados assuntos, 
partilhando com os leitores a sua 
visão das coisas. É uma prática de 
que gostamos, que cultivamos com 
carinho e gratidão e julgamos mui-
to adequada numa cidade e numa 
zona do país que costumam pensar 
pela sua própria cabeça, que não se 
recusam a emitir as suas opiniões 
com receio de desagradar a alguém.

Este ano pedimos que cada Au-
tor por nós convidado abordasse 
a influência que a Revolução de 
Abril possa ter tido, ou esteja a ter, 
numa ou mais áreas que sejam 
mais próximas desses mesmos 
autores.

Este Abril a que nos referimos 
significa Liberdade e é com enor-
me gosto que damos à estampa 
um conjunto de textos de elevado 
nível, todos eles preparados no 
exercício dessa mesma liberda-

de. Dá-nos imensa satisfação ver 
Coimbra, a nossa gente, partilhar 
com o país e o mundo a sua vi-
são das coisas, o modo diferente 
como cada qual lê a realidade do 
dia-a-dia, criticando, intervindo, 
sugerindo. Esta é, a nosso ver, das 
dimensões mais nobres que aquela 
liberdade acrescenta ao viver em 
sociedade. Liberdade cuja busca 
terá sido, porventura, a principal 
razão de ser do próprio 25 de Abril.

Nas páginas que se seguem 
encontrará o leitor uma série de 
textos sobre as mais diversas te-
máticas, transportando consigo 
a visão do autor sobre aspectos 
diferentes do nosso viver colecti-
vo. A todos eles manifestamos a 
nossa profunda gratidão e é com 
assumido orgulho que levamos até 
onde pudermos estes contributos 
do pensamento coimbrão.

Textos de: Manuel Antunes, 
António Silva Ribeiro, José Ma-
nuel Pureza, Helena Albuquerque, 
João Palmeiro, Álvaro Amaro, José 
Dias, Jaime Soares, João Gabriel 
Silva, Abílio Hernandez e Móni-
ca Quintela.

SE MAIS MÉRITOS NÃO TIVESSE TIDO,  
E TEVE, ABRIL REGOU A HORTA DA LIBERDADE

O Monumento ao 25 de Abril, na Rua Antero de Quental, em Coimbra, da autoria de Ana Rosmaninho,  
fica junto ao edifício que foi outrora a sede da PIDE, ocupada no dia 27 de Abril por uma força militar 

comandada pelo Major Pegado
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Todos estes avanços 
permitiram ao 
nosso SNS atingir 
os melhores 
indicadores de Saúde 
do mundo. Desde 
a sua fundação, a 
mortalidade infantil 
reduziu-se mais de 
dez vezes e a taxa de 
mortalidade materna 
mais de quinze, e a 
esperança de vida à 
nascença aumentou 
mais de quinze anos. 
O SNS foi então 
por quase todos 
considerado como  
‘a grande conquista 
de Abril’.

Antes do 25 de Abril, 
há meio século atrás, 
a saúde dos portu-

gueses estava a cargo das fa-
mílias, das instituições priva-
das ou da previdência estatal. 
Não havia acesso assegurado 
a todos. As câmaras munici-
pais foram, durante séculos, 
a par com as Misericórdias 
e outras instituições priva-
das, garante da assistência 
médica e social aos mais 
desfavorecidos. No entanto, a 
Constituição de 1933 já pre-
via um Estado corporativo 
pautado pela solidariedade 
entre as diferentes classes 
sociais. Segundo a lei fun-
damental, “cabia ao Estado 
um papel supletivo no campo 
assistencial, nomeadamente 
na saúde, devendo promover 
e favorecer as instituições de 
solidariedade, previdência, 
cooperação e mutualidade”. 

Estes serviços eram então 
prestados por instituições 
como as Casas do Povo, 
Caixas Sindicais de Previ-
dência, Casas dos Pescado-
res, Misericórdias e, ainda, 
no sector público, alguns 
hospitais, dispensários, sana-
tórios e laboratórios. Só em 
1940 foi criado o primeiro 
departamento do Estado 
directamente responsável 
pelos assuntos da saúde, a 
Subsecretaria de Estado da 
Assistência Social integrada 
no Ministério do Interior. Já 
em 1958, ocorreu a criação 
do Ministério da Saúde e 
Assistência. 

Em 1971, sob o governo 
de Marcelo Caetano, foi cria-

O 25 de Abril e a Saúde

MANUEL ANTUNES*

do o Ministério da Saúde e 
introduzida legislação que 
reconheceu a saúde como um 
direito para todos e permitiu 
a criação de centros de saúde 
públicos. A ideia dos centros 
de saúde renasceu pelo pen-
samento dos três principais 
dirigentes do Ministério, o 
ministro da Saúde, Baltazar 
Rebelo de Sousa (pai do nos-
so Presidente da República), 
o Secretário de Estado da 
Saúde, Gonçalves Ferreira, 
principal ideólogo, e Arnaldo 
Sampaio, Director-Geral de 
Saúde. Estes médicos, todos 
defensores do estado social, 
lideraram, depois, o proces-
so de implementação a nível 
nacional.

A criação do SNS

Esta foi, portanto, a ideia 
percussora da criação do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), após a Revolução de 
Abril, como consequência 
do prescrito na Constituição 
de 1976, pela Lei n.º 56/79, 
de 15 de Setembro de 1979, 
na sequência do chamado 
Despacho Arnaut, enquanto 
instrumento do Estado para 
assegurar o direito à protec-
ção da saúde. “O acesso a 
cuidados de saúde de quali-
dade é garantido atempada-
mente a todos os cidadãos, 
independentemente da sua 
condição económica e social”. 
O Grupo de Trabalho que 
elaborou a lei foi coordena-
do pelo Secretário de Estado 
da Saúde, Mário Mendes, 
conhecido Professor da Uni-
versidade de Coimbra, e dele 
fez parte muito activa o Dou-
tor Gonçalves Ferreira, que 
iniciara a reforma da saúde 
em 1971. Como o próprio 
António Arnaut reconheceu, 
Mário Mendes foi “o obreiro 
do articulado do SNS”.

Na primeiras duas dé-

cadas e meia, o conceito 
de SNS foi sucessivamente 
aperfeiçoado por uma cor-
rente legislativa que visava 
a prossecução do conceito de 
universalidade e facilidade 
de acesso, marcada pela cria-
ção, entre outros, da carreira 
de enfermagem (1981), das 
administrações regionais de 
cuidados de saúde (ARS) 
(1982), da carreira médica 
de Clínica Geral (1982), da 
Direcção-Geral dos Cuidados 
de Saúde Primários (1984), 
da regulamentação das con-
dições de exercício do direito 
de acesso ao Serviço Nacio-
nal de Saúde (1986), da lei 
de gestão hospitalar (1988), 
dos CRI (1988), da 1.ª Lei de 
Bases da Saúde (1990), do 
regime de taxas moderado-
ras (1992), do novo estatuto 
do SNS (1993), do regime de 
celebração das convenções 
(1998), do regime dos Siste-
mas Locais de Saúde (SLS) 
(199), do novo regime de 
gestão hospitalar (2002), da 
Rede de Cuidados de Saúde 
Primários (2003) e da Rede 
Nacional de Cuidados Con-
tinuados Integrados (2006). 

Todos estes avanços per-
mitiram ao nosso SNS atingir 
os melhores indicadores de 
Saúde do mundo. Desde a 
sua fundação, a mortalida-
de infantil reduziu-se mais 
de dez vezes e a taxa de 
mortalidade materna mais 
de quinze, e a esperança de 
vida à nascença aumentou 
mais de quinze anos. O SNS 
foi então por quase todos 
considerado como ‘a grande 
conquista de Abril’.

Razões do  
actual declínio

Penso que foi a partir daí, no 
início deste século, que se ini-
ciou o actual declínio. Porque 
o SNS, agora sob crítica gene-

ralizada, mais por razões de 
falta de estratégia e de filoso-
fia política extremista do que 
por motivos económicos, não 
soube adaptar-se à evolução 
da sociedade portuguesa, 
hoje muito diferente do que 
era há 50 anos atrás. Um dos 
aspectos mais visíveis deste 
extremismo, está na sua inca-
pacidade de conviver e de se 
coordenar com o crescimento 
natural e extraordinário dos 
sectores privado e social da 
saúde, especialmente o pri-
meiro, sem que tal signifique 
deixar de ser o pilar principal 
da prestação de cuidados de 
saúde aos cidadãos. Sejamos 
claros, aqueles dois sectores 
estão aqui para ficar e seria 
bom que a todos os cidadãos 
seja permitido o acesso a 
eles. De forma regulada e 
em competição saudável, que 
não em concorrência desor-
ganizada e desleal.

A outra causa mais re-
levante para o depaupera-
mento do sistema público de 
saúde está no grau de inefi-
ciência e desperdício, que já 
descrevi no livro “A Doença 
da Saúde”, em 2001, essen-
cialmente resultantes de uma 

gestão pouco profissional 
e extremamente deficiente 
a todos os níveis, especial-
mente a nível intermédio, 
isto é, nos serviços clínicos e 
outros. O desaproveitamento 
do princípio dos Centros de 

Responsabilidade durante 
estas últimas duas décadas 
e meia, e que só agora, qui-
çá muito tarde, se pretende 
reabilitar, é bem exemplo de 
uma oportunidade perdida

É ainda cedo para avaliar 
os resultados das medidas 
instituídas nos últimos dois 
anos pelo governo que cessou 
funções, incluindo a icónica 
criação da Direcção Execu-
tiva do SNS, cuja estrutura 
parece estar já a ser posta em 
causa pelo novo governo que 
agora iniciou funções. Gover-
no que enfrenta, neste sector, 
uma tarefa hercúlea. A falta 
de reformas estruturais, há 
muito identificadas como 
essenciais, e a imensidão de 
medidas avulsas que foram 
surgindo durante estas duas 
últimas décadas resultaram 
numa verdadeira manta de 
retalhos, que faz com que já 
não seja suficiente reformar 
o SNS, é preciso reinventá-lo. 

Espero bem que lá che-
guemos, mas já não estou 
certo disso.

(*) Professor Catedrático 
de Medicina e Cirurgião 
Cardiotorácico

Cirurgia robótica em ortopedia
Mudou a forma como se substitui a articulação 
da anca e do joelho

www.ccci.pt  -  239802700

PUBLICIDADE
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Teatro O Ciclo de Teatro Amador do Concelho de Cantanhede termina no próximo sábado, 20 de Abril, em Febres, com a apresentação, às 21h30, da peça “Processo 8868” de Zé Paredes, 
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COIMBRA
Sede da Região Centro
Rua Antero de Quental, 

 - Coimbra
Tel. 
correio@centro.oep.pt

AVEIRO
Delegação Distrital de Aveiro 
Rua D. Jorge Lencastre, n.º 

Aveiro 
Tel.  
aveiro@centro.oep.pt

CASTELO BRANCO
Delegação Distrital de Castelo Branco 
Rua Prior Manuel Vasconcelos, n.º 

 Castelo Branco 
Tel. 
castelobranco@centro.oep.pt

GUARDA
Delegação Distrital da Guarda 
Rua Infante D. Henrique n.º , º esq
6300-717 Guarda 
Tel. 
guarda@centro.oep.pt

LEIRIA
Delegação Distrital de Leiria 
Avenida Bernardo Pimenta, Ap. 

 Edifício Nerlei 
Tel. 
leiria@centro.oep.pt

VISEU
Delegação Distrital de Viseu
Rua D. António Monteiro, Lt , Lj 

 Viseu 
Tel. 
viseu@centro.oep.pt

www.ordemengenheiros.pt

A revolução do 25 de 
abril de 1974 desen-
cadeou profundas e 

importantes transformações 
nas Forças Armadas portu-
guesas, que abrangeram a 
missão, o material, a profis-
sionalização, os empenha-
mentos externos e internos, 
e a cultura institucional, que 
muito contribuíram para o 
elevado nível de confiança 
pública que hoje desfrutam.

Com o fim da guerra colo-
nial e do império, alterou-se 
radicalmente o enquadra-
mento geopolítico de refe-
rência para a preparação e 
o emprego das Forças Arma-
das. Por isso, a sua missão 
foi redefinida e focada: na 
defesa militar contra qual-

Transformações de Abril  
nas Forças Armadas

ANTÓNIO SILVA  
RIBEIRO*

quer agressão ou ameaça 
externas; na satisfação dos 
compromissos internacio-
nais assumidos; e no contri-
buto para o cumprimento 
das necessidades básicas e 
da melhoria da qualidade de 
vida das populações.

Os desafios estratégicos 
dos novos teatros de empre-
go, relacionados com a satis-
fação dos compromissos in-
ternacionais assumidos, em 
especial na NATO, forçaram 
a modernização do material, 
o que implicou investimentos 
significativos em novos equi-
pamentos e armamentos tec-
nologicamente avançados, 
essenciais para incrementar 
as capacidades operacionais 
das Forças Armadas.

O serviço militar, que 
tinha a sua base na cons-
crição, adoptou como refe-
rência a profissionalização, 
decorrente, entre outros as-
pectos, das competências 
necessárias para se operarem 
os novos meios e explorarem 
as modernas tecnologias. Em 
consequência disso, os pro-

gramas de formação e trei-
no, bem como os exercícios, 
tornaram-se mais exigentes, 
complexos e rigorosos.

Operações de paz e  
missões internacionais

As transformações do ma-
terial e da profissionaliza-
ção permitiram intensificar 
e diversificar a participa-
ção das Forças Armadas 
em operações de paz e em 
missões humanitárias no 
exterior, o que fortaleceu a 
reputação internacional de 
Portugal. Para além disso, 
contribuíram para os re-
levantes desempenhos no 
apoio às emergências civis 
em território nacional, o que 
intensificou a percepção dos 
portugueses sobre a valia e 
utilidade públicas da insti-
tuição militar. 

Nestas circunstâncias, 
podemos afirmar que a al-
teração da missão, a moder-
nização do material e a pro-
fissionalização, foram muito 
relevantes para a capacita-

ção operacional das Forças 
Armadas e para o contributo 
que estas têm dado para a 
segurança nacional e global.

Porém, o 25 de Abril tam-
bém transformou a cultura 
institucional das Forças Ar-
madas, através da adopção 
dos princípios de organiza-
ção e funcionamento das 
democracias ocidentais. O 
instrumento primacial dessa 
profunda alteração foi a Lei 
n.º 29/82, de 11 de Novem-
bro, Lei de Defesa Nacional 
e das Forças Armadas! 

Tendo ingressado na Ma-
rinha em Setembro de 1974 e 
concluído a carreira militar 
em Marco de 2023, vivenciei 
a enorme complexidade e o 
profundo impacto que teve 
a transformação da cultura 
institucional, associada à 
transição do modelo orga-
nizacional e funcional do 
Estado Novo, para o modelo 
do regime democrático, que 
implicou a incorporação de 
novos valores nas práticas 
das Forças Armadas. 

Desta transformação des-
taco o facto das hierarquias 
militares se terem tornado 
mais abertas ao diálogo, bem 
como à promoção da cultu-
ra de respeito pelos direitos 
individuais. Também foram 
implementadas medidas 
que reforçaram os padrões 
de conduta e disciplina, en-
quanto incrementaram a 
transparência da tomada de 
decisão. Para além disso, foi 
promovida uma relação mais 
próxima dos militares e das 
Forças Armadas com a so-
ciedade civil, dentro daquilo 
que são os princípios demo-
cráticos do Estado de direito.

(*) Anterior Chefe 
de Estado Maior General das 
Forças Armadas

Abril rima com di-
reitos. E os direitos 
conquistam-se, não 

se tomam de dádiva benevo-
lente. E os direitos perdem-se, 
não são nunca garantidos. 
Comemorarmos 50 anos do 
25 de Abril é lembrarmos to-
das as conquistas - e tão cus-
tosas que foram! - de direitos 
e todas as retracções impostas 
aos direitos conquistados.

Direitos, desde logo, no 
mundo do trabalho. O di-
reito ao trabalho, ele pró-
prio, e o direito à greve, e o 
direito ao salário mínimo, 
e o direito à contratação 
colectiva, e o direito a apoio 
no desemprego, e o direito a 
um horário de trabalho, e 
o direito a um contrato de 
trabalho. Direitos humanos 
essenciais de quem traba-
lha, conquistados a pulso, 
e que foram sendo minados 
pelas vozes da “sensatez” e 
da “salvaguarda da saúde 
das empresas”. Cinquenta 
anos depois do 25 de Abril, o 
resgate do espaço pleno des-
ses direitos é tão imperativo 
como a conquista de direitos 
de dignidade essencial para a 
multidão de precários, sobre-
tudo jovens, trabalhadores 
de plataformas algorítmicas, 
trabalhadores por turnos, 
falsos bolseiros, tantos.

Direitos das mulheres, 
pois claro. O direito à auto-
nomia económica, e à auto-
nomia civil, e à autonomia 
do corpo, e à construção 
autónoma de projectos pes-

Uma democracia 
de direitos

JOSÉ MANUEL PUREZA*

soais e familiares, e o direito a 
todas as profissões, e todos os 
direitos à igualdade e todos os 
direitos à diferença. A revolu-
ção passou - passa - por aqui. 
E hoje é por aqui que passa a 
vingança contra a revolução. 
Em todo o mundo - em Por-
tugal também - a agenda do 
conservadorismo extremista 
põe os direitos das mulheres 
no centro do alvo. A resposta 
de quem comemora com con-
vicção o 25 de Abril é manter 
a ambição e a mobilização 
porque a democracia ou é pa-
ritária ou não é democracia.

Direitos de quem tem 
menos para que a dignidade 
seja igual para todos. Direi-
to à saúde, e à educação, e à 
habitação, e à reforma. Ser-
viços públicos - com o SNS à 
cabeça - que são lugares por 
excelência da democracia, 
porque o direito do pobre é 
o mesmo que o direito do 
rico. 50 anos depois do 25 de 
Abril, o desafio é o de quali-
ficar e reforçar estes pilares 
da democracia que, para ser 
política, tem de ser económi-
ca e social e cultural.

Porque uma democracia 
não se celebra sem festejar o 
bom que é termos espaços de 
realização pessoal e colectiva 
a que chamamos direitos, 
esta é uma boa data para 
combater por todos eles. E 
para nos empenharmos na 
conquista dos novos direitos 
que a democracia exige, no 
espaço digital, na salvaguar-
da do clima e dos bens co-
muns, na fruição da cidade 
ou na “simples” garantia da 
paz.

Viva o 25 de Abril!

(*) Professor da Faculdade de 
Economia da Universidade de 
Coimbra, ex-vice-Presidente 
da Assembleia da República

PUBLICIDADE

Felicita o Campeão das Províncias
pelo seu 24.º Aniversário
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Teatro No âmbito das Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, a Universidade Sénior vai apresentar no próximo domingo, dia 21 de Abril, pelas 16h00, no Teatro do Grupo Caras Direitas, Buarcos,  Figueira da Foz,  
a sessão poética dramatizada “Um certo olhar”.
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Foi há 50 anos.
O primeiro acto re-

volucionário, “E depois 
do Adeus”.

O segundo acto revolucio-
nário, “Grândola Vila Mo-
rena”.

O terceiro acto revolucio-
nário, os jornais vespertinos 
de Lisboa (República, Diário 
de Lisboa, Diário Popular e 
Capital) não enviam provas à 
censura e saem para a rua sem 
a obrigatória frase visado pela 
comissão do Exame Prévio (a 
Lei de Imprensa de 1971 tinha 
substituído a censura pelo exa-
me prévio).

As Emissoras de Rádio 
(Emissora Nacional, Rádio 
Renascença, Rádio Clube Por-
tuguês, Emissores Associados 
de Lisboa, Emissores do Norte 
Reunidos, Rádio Altitude, Clu-
be Asas do Atlântico e Rádio 
Clube de Angra) transmitia 
música e comunicados do 
MFA; na RTP, única televisão 
em Portugal, o mesmo cenário, 
música e comunicados.

As notícias estavam nos jor-
nais e para alguns mais curio-
sos ou afortunados nas ondas 
da BBC e da Rádio Nacional 
de Espanha/TVEspanhola. 
Mesmo assim as notícias leva-
ram muitos dias a chegar fora 
das maiores cidades portugue-
sas, aos Açores e à Madeira, ao 
extenso complexo militar do 
dispositivo das Forças Arma-
das em África, na Ásia e na 
Oceânia.

As ondas da rádio e tele-
visão levavam até menos de 
metade dos lares portugueses 
os seus programas, que no caso 
da Televisão tinha menos de 12 

Um aniversário com quase 100 anos de memórias
Um Campeão com duas vidas  

ao serviço do jornalismo
horas de emissão por dia, e os 
cafés eram o refúgio de quem 
queria ver TV e não podia pa-
gar o preço nem a taxa.

Os jornais não foram ocu-
pados pelos revoltosos, mas 
foram “invadidos” pelos jorna-
listas que deixaram de escrever 
para a Censura.

Fora de Lisboa e do Porto, 
mesmo nas cidades que tinham 
jornais diários como era o caso 
de várias capitais de Distrito 
(Coimbra, Évora, Braga Ponta 
Delgada, Funchal e mais umas 
poucas) as notícias chegavam 
a conta-gotas e quase sempre 
vindas de Lisboa, aonde tudo 
se continuava a passar.

Jornais  
mantiveram-se firmes

No Alentejo as primeiras fo-
tografias publicadas em dois 
jornais diários (Évora e Beja) 
datam de 29 e são as duas 
idênticas e únicas, com as 
notícias locais ainda muito va-
gas, e em Portalegre a difusão 
noticiosa e jornalística é ainda 
mais lenta, pois a Rabeca e o 
Distrito limitam se a publicar 
os comunicados do MFA, pri-
meiro, e da Junta de Salvação 
Nacional, depois.

A Revolução e a Demo-
cracia portuguesa tiveram 
avanços e recuos, nas mais 
diversas direcções ideológicas 
e organizativas, mas os jornais 
portugueses, os maiores e os 
mais pequenos, mantiveram 
se firmes na sua missão de 
informar jornalisticamente e 
por isso é mais do que justo o 
reconhecimento de que mais do 
que ser um Pilar da Democra-
cia, os jornais, a imprensa por-
tuguesa, independentemente 
do suporte, hoje cada vez mais 
digital, a Imprensa Portuguesa 
no conjunto dos Editores, Di-
rectores e Jornalistas são um 
Pilar da Sociedade Portuguesa.

Não fora assim não regista-
ríamos em 200 anos de regime 

Democrático que apenas se 
estruturaram quatro leis de 
imprensa (desde 1821), é certo 
que com diferentes adaptações 
à medida que o quadro consti-
tucional evoluía, mas os prin-
cípios são idênticos - liberdade 
na edição e responsabilidade 
nos conteúdos - e foram rea-
firmados em quatro ocasiões 
diferentes. Esta é a primeira 
e mais estável conquista de 
Abril e a responsabilidade da 
sua consideração é de todos, 
cidadãos, políticos, jornalistas 
e editores. 

É também uma afirmação 
internacional que fez com 
que o congresso mundial que 
reconheceu que o jornalismo 
era uma profissão com ética e 
deontologia próprias, mais do 
que uma actividade, aconteceu 
em Lisboa em 1903.

É a necessidade de reforçar 
esse pilar, mais do que nunca, 
que faz com que a memória 
seja um dos mais importan-
tes acervos dos jornais; dife-
rentemente das rádios e das 
televisões (dos blogues!). Reco-
nhecidas pelas suas siglas, os 
jornais desde sempre incluíram 
no seu nome o onde, o quando 
e porquê.

Sempre a voz inquieta

Assim nasceram diários, se-
manários, quinzenários, de 
Lisboa, do Porto, de Coimbra, 
do norte ou do sul, mensageiro, 
correio; tornaram se cidadãos 
de pleno direito como o Sesim-
brense ou o Porto Santense, 
mas, sobretudo, foram sem-
pre a voz inquieta de quem 
noticiando acredita estar a 
contribuir para um mundo so-
cialmente mais justo através da 
difusão da cultura e da ciência, 
do conhecimento dos factos, da 
discussão das ideias.

Tudo isto está nas memo-
rias das edições dos jornais e, 
mesmo os mais recentes como 
o Campeão das Províncias, a 

chegar ao seu quarto de século 
em Coimbra, tem um passado 
de memória e luta nas Provín-
cias, termo que foi colocado em 
1861 no seu título de Cam-
peão para alargar horizontes 
do Vouga, tornando-se assim 
no primeiro jornal de Aveiro 
com longa vida (até 1924) e 
lembrando as Províncias Eu-
ropeias do que até há pouco 
tempo chamámos de Holanda, 
de Erasmo ou Espinosa.

Pelas suas páginas passou, 
em Portugal, toda a elite polí-
tica das Províncias do Centro, 
Luciano de Castro, Teixeira 
de Queiroz, Tomas Ribeiro, 
Rangel Oudinot ou Bento 
Magalhães, para só mencio-
nar alguns contemporâneos de 
José Estevão, que asseguram a 
matriz de luta pelo jornalismo 
e pela notícia, o desempenho 
deste mais recente Campeão 
que agora concluiu 24 anos de 
uma nova lura democrática, 
sempre na memória dos per-
gaminhos do seu antecessor.

Que diriam Esteves, Ma-
galhães, Oudinoit ou Queiróz 
se lhes dissemos que, agora no 
século XXI, os cidadãos leem 
jornais sem papel?

Aposto que, apenas, as no-
tícias, as ideias, os valores 
estão lá?

Estão nesse artefacto a que 
chamam de Telemóvel? En-
tão nos que também querem 
escrever para lá, para o nosso 
Campeão que, nesse tempo 
que aí vem, está a manter a 
marca das nossas e das vossas 
memórias, das nossas e das 
vossas convicções!

Parabéns ao Campeão das 
Províncias (e a todos os seus 
colaboradores e dirigentes), 24 
anos a publicar em Coimbra 
depois de 63 anos a marcar 
Aveiro. 

(*) Promotor cultural e 
analista de media, ex-
Presidente da Associação 
Portuguesa de Imprensa

JOÃO PALMEIRO*

PUBLICIDADE

Passados 50 anos da 
Revolução dos Cravos 
urge um momento de 

reflexão sobre a evolução da 
área social desde o 25 de Abril 
de 1974. Longe do país atra-
sado e isolado do resto do 
mundo que eramos na época 
do Estado Novo, em que as 
pessoas com deficiência eram 
escondidas com vergonha pe-
las suas famílias e não tinham 
sequer uma escola que as acei-
tasse, estamos hoje perante um 
país que nada tem a ver com 
esse tempo.

Acreditamos hoje que os 
lugares nos quais as pessoas 
com deficiência devem viver. 
aprender e trabalhar, são os 
mesmos que são frequentados 
pelo resto das pessoas. Há mui-
to para fazer, com certeza, mas 
existem todas as razões para 
acreditarmos que estamos no 
bom caminho e a inclusão 
plena das pessoas com defi-
ciência acabará por ser uma 
realidade.

O movimento parental de 
apoio à pessoa com deficiência 
que surgiu em meados do sé-
culo XX com a implementação 
de muitas Associações de Pais 
(as conhecidas APPACDM´s) 
por oposição às atrocidades 
que se fizeram sentir durante 
a segunda guerra mundial, 
onde as pessoas com deficiên-
cia eram eliminadas e julgadas 
como seres aberrantes e imper-
feitos, entrou em Portugal nos 
anos sessenta mas foi só após o 
25 de Abril que foi consolidado 

A inclusão plena 
das pessoas  

com deficiência 
será uma realidade

e fortalecido.
O apoio às minorias desfa-

vorecidas fazia-se no Estado 
Novo por razões maioritaria-
mente religiosas e caritativas, 
as quais foram sendo substi-
tuidas pós-revolução  por uma 
motivação mais humanista 
baseada na solidariedade, 
igualdade humana inerente e 
justiça social.

A protecção social das pes-
soas com deficiência e das 
outras minorias desfavore-
cidas é um dos direitos mais 
importantes adquiridos no 
25 de Abril. Antes de 74, os 
mais vulneráveis não tinham 
qualquer direito social, político 
ou económico. Num sistema 
baseado em três pilares: Deus, 
Pátria e Família, o Estado 
mantinha a maioria da po-
pulação longe dos vectores de 
decisão, sendo necessário para 
isso manter a maioria do povo 
analfabeto e desinformado. A 
educação para uma elite no 
Estado Novo foi sendo subs-
tituída progressivamente por 
uma educação para todos.

O acreditar na escola como 
espaço de inclusão e de de-
senvolvimento pessoal e pro-
fissional acessível a todos os 
cidadãos portugueses, inde-
pendentemente das suas ca-
pacidades ou incapacidades, 
é das maiores conquistas de 
Abril.

(*) Presidente da Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão Deficiente Mental 
(APPACDM) de Coimbra

HELENA ALBUQUERQUE*
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Exposição Duas exposições que totalizam mais de 30 obras de Manuel Filipe vão homenagear entre Abril e Junho, em Coimbra e Condeixa-a-Nova, este pintor neorrealista perseguido pela ditadura fascista.
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Reflectir sobre a Agricultu-
ra e o Mundo Rural, antes 
e depois do 25 de Abril 

de 1974, claramente que não é 
fácil em tão poucas linhas, ou se 
quisermos, não é fácil perante a 
“ditadura” (esta sim…saudável) 
dos 3.000 caracteres.

Mas vamos tentar…
Numa sociedade conservado-

ra, pouco desenvolvida, profun-
damente ruralizada e com debi-
lidades de instrução e qualifica-
ção, a agricultura absorvia parte 
significativa da população - a que 
não emigrava para as colónias ou 
para o estrangeiro-– e repousava 
numa produção de baixo valor e 
rentabilidade.

Em suma: uma economia 
agrária que se dirigia a mercados 
limitados e pouco sofisticados, 
cristalizando relações de depen-
dência e empobrecimento.

O 25 de Abril de 1974 cons-

O 25 de Abril, a Agricultura e o Mundo Rural
tituiu-se assim, como o ponto 
de partida de mudanças não 
apenas políticas, mas igualmen-
te de estruturação dos modelos 
económicos (e a agricultura faz 
parte dessa evolução) e progres-
sivas transformações sociais e 
culturais.

Essas mudanças não foram 
lineares, mas sim geradas por 
impulso de choques políticos e de 
opções estratégicas do País.

A fase revolucionária e disrup-
tiva, embora curta e fracassada, 
de uma reforma agrária inspi-
rada, ideológica e doutrinaria-
mente, nos modelos colectivistas, 
apenas trouxe mais injustiça e 
mais desigualdades.

Eram então os ventos do mo-
mento e nada como encará-los 
com esse realismo.

Os resultados económicos, ou 
a falta deles, acompanharam as 
alterações políticas do País, para 
uma transição, essa sim, mais 
estruturante e mais “reformista” 
na base económica e social da 
agricultura portuguesa, enquan-
to parte importante da vida no 
mundo rural.

A integração europeia e o esta-
tuto de membro de pleno direito 
da Comunidade Económica Eu-

ropeia e suas evoluções, a institu-
cionalização da vida democráti-
ca que se seguiu à fase disruptiva, 
as ajudas de pré-adesão e depois 
os fundos estruturais, fizeram 
o resto. 

Com consequências global-
mente positivas.

Integração europeia

A integração europeia da agri-
cultura portuguesa conduziu, 
sem dúvida, a uma transforma-
ção gigantesca quando temos 
pela frente o quadro referencial 
do passado.

A modernização tecnológica 
alterou profundamente o modo 
de produzir, a qualidade da 
produção e o aumento da ren-
tabilidade.

A regulação dos mercados 
consagrou a defesa do consumo.

A agricultura modernizou-se, 
rejuvenesceu-se, ganhou dimen-
são estratégica, adquiriu estatuto 
e deixou para trás a imagem de 
um sector menor e pouco reco-
nhecido, fosse ela associada à pe-
quena e média propriedade ou à 
dos grandes campos alentejanos. 

Mas a pergunta pode, e deve, 
ser colocada nestes 50 anos do 

ÁLVARO AMARO*

nosso 25 de Abril, o mesmo é di-
zer, da nossa Democracia.

Está cumprido no que diz res-
peito à agricultura e ao mundo 
rural?

Cumpriu-se o 25 de Abril?
É uma pergunta objectiva e 

que merecia uma resposta objec-
tiva, ou seja, Sim ou Não.

Ainda assim, não querendo 
fugir à objectividade, não posso 
deixar de lembrar o contexto 
da agricultura portuguesa an-
terior ao 25 de Abril de 1974, 
como económica e socialmente 
desequilibrado, baseado numa 
estrutura fundiária e em mode-
los de propriedade diferenciados 
regionalmente entre o Norte e o 
Interior Centro e Alentejano e 
na exploração de mão-de-obra 
intensiva, pouco qualificada e 
mal remunerada.

E agora, ainda que se mante-
nha uma diferenciação Norte/
Sul na estrutura fundiária, há 
claramente aspectos marcantes 
de evolução no sector agrícola em 
particular, mas que ainda assim 
nos conduz a uma reflexão séria 
para a resposta ao Sim ou Não.

O mundo rural e a agricultu-
ra continuam, apesar de tudo, a 
apresentar desafios sérios.

O despovoamento gerado pe-
los desequilíbrios de desenvolvi-
mento regional e a atracção do 
emprego urbano é, sem dúvida, 
um dos mais delicados, exigindo 
políticas que revertam as tendên-
cias de litoralização e fomentem 
a coesão regional, através de me-
didas de discriminação positiva 
do Interior.

Como tantas vezes tenho dito 
e tanto tenho escrito, aqui fica de 
novo o meu clamor.

Ou há coragem política para 
definir (está tudo estudado) e, 
mais do que isso, implementar 
as medidas reformistas (ou até 
mesmo radicais) que permitam 
atrair mais investimento, logo 
mais emprego, no Interior, ou 
então, sejamos francos, o 25 de 
Abril não se terá cumprido no 
que respeita a uma questão es-
sencial da Democracia, ou seja, 
a Igualdade de oportunidades.

Hoje ainda não há. Logo, ain-
da falta cumprir muito do 25 de 
Abril.

Nestes 50 anos, e com a mu-
dança de ciclo político, tenhamos 
ESPERANÇA.

(*) Ex-deputado 
do Parlamento Europeu

Delicioso em
todos os sentidos

Chegou o novo Chocolate Quente Delta.

Uma bebida deliciosamente cremosa,

para preparar no conforto de casa de forma 

simples, rápida e muito saborosa.

novo

PUBLICIDADE
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Agricultura Os agricultores de arroz do vale do Pranto, rio afluente da margem esquerda do Mondego, junto à Figueira da Foz, voltaram, na passada sexta-feira,  
a reclamar a reconstrução das comportas que impedem a água salgada de entrar nos campos.

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt

Ao celebrarmos o 50.º 
aniversário do 25 de 
Abril de 1974, e num 

momento em que a juventu-
de - principalmente desde as 
eleições legislativas - transfor-
mou-se num dos principais 
focos do debate político, é 
justo reconhecer o papel vital 
que tantas e tantos jovens de-
sempenharam na conquista 
da liberdade e na construção 
democrática portuguesa, sen-
do de valorizar a sua coragem 
e determinação na liderança 
da Revolução dos Cravos, 
desafiando um regime auto-
ritário e opressivo em busca 
de um futuro mais justo e 
com igualdade de oportuni-
dades. Paralelamente, temos 
de transpor esta força motriz 
para o contexto do século 
XXI, mais concretamente no 
que às temáticas mais emer-
gentes dizem respeito, como é 
o caso da crise climática.

Desde as manifestações 
estudantis à participação 
activa em movimentos de 
resistência, as/os jovens por-
tuguesas/es da época de-
monstraram uma notável 
capacidade de mobilização e 
organização. A sua luta não 
foi apenas por uma mudan-
ça política, mas também por 
uma profunda alteração de 
valores fundamentais, como 
são exemplos a livre expres-
são, o respeito pelos direitos 
humanos ou mesmo uma 
visão social em que ninguém 
poderia ficar para trás. E são 
precisamente estas acções do 
passado que têm de inspirar 
as gerações futuras a defen-

A juventude portuguesa e a luta  
pela sustentabilidade em Portugal

der uma crescente qualidade 
de vida e a lutar pela susten-
tabilidade do seu país.

Portugal, como, aliás, todo 
o planeta, enfrenta uma crise 
ambiental sem precedentes, 
com mudanças climáticas, 
perda de biodiversidade e 
níveis de poluição cada vez 
mais evidentes, representan-
do ameaças sérias à nossa 
própria sobrevivência en-
quanto espécie. Felizmen-
te, cada vez mais jovens 
encontram-se sensibilizados 
para estas temáticas, mo-
bilizando-se em prol dos 
Objectivos de Desenvolvi-
mento Sustentável fixados 
pela Organização das Nações 
Unidas, procurando que go-
vernações locais, regionais e 
nacionais adoptem medidas 
concretas para proteger o 
meio ambiente e promover o 
desenvolvimento sustentável 
das suas comunidades.

Compromisso 
de cidadania

Desde a participação em 
campanhas de reflorestação 
até à organização de projec-
tos inovadores de reciclagem 
e educação ambiental, a 
juventude portuguesa não 
se fica pelo protesto, e, como 
preconizado pelo 25 de Abril, 
demonstram igualmente 
um real compromisso de 
cidadania ao procurarem 
soluções viáveis, modernas e 
que impactem positivamente 
todo o ecossistema em que se 
inserem.

Contudo, estas acções, in-
dividuais ou colectivas, não 
serão, por si só, suficientes. 
Admitirmos o papel que a 
juventude portuguesa tem 
vindo a desempenhar na 
promoção da sustentabilida-
de, e, acima de tudo, abraçar 
as suas ideias e expectativas, 
será de vital importância 

JOSÉ DIAS*

e, certamente, verificaremos 
que o espírito reformador 
da Revolução dos Cravos 
perdurou – e perdurará –, 
mesmo que em tempos e com 
desafios diferentes, exigentes 
e complexos.

(*) Vereador do PS 
na Câmara de Coimbra

para se concretizar uma 
transição plena, dando es-
paço à política participativa, 
convocando estes mesmos 
jovens a apoiarem na toma-
da de decisão dos agentes 
políticos, que tanto precisam 
de abrir mentalidades e hori-
zontes nestas matérias.

Só com o envolvimento da 

juventude conseguiremos im-
plementar políticas públicas 
ambientalmente relevantes, 
como investimentos em ener-
gias renováveis, transporte 
público eficiente e agricultura 
sustentável. Já para não men-
cionar, claro, do contínuo 
acesso à educação ambiental 
e às novas oportunidades de 

emprego, inerentes à criação 
de uma economia verde.

Tenhamos a ousadia de 
criar os necessários espaços 
de diálogo intergeracional, 
permitindo uma partici-
pação ativa das/os jovens 
portuguesas/es e uma efe-
tiva colaboração com as 
várias franjas da sociedade, 

PUBLICIDADE
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www.laburcol.pt

Av. Fernão de Magalhães 584, 3.º A | 3000-174 Coimbra 
 Telef.: 239 820 881 | Telem.: 934 422 914 | geral@laburcol.pt

Parabéns a toda a equipa do Campeão das Províncias
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Vodafone Rally de Portugal 2024 Coimbra irá receber, no dia 9 de Maio, o evento WRC VRP Cerimonial Start Coimbra Vodafone Rally de Portugal 2024, que decorrerá entre os dias 9 e 12 de Maio.  
Este é o maior evento do calendário automobilístico nacional, que trará à cidade os melhores pilotos mundiais da actualidade.
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FELICITA O “CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS”
PELO SEU 24.º ANIVERSÁRIO

PUBLICIDADE

A t r a n s f o r m a ç ã o 
trazida pelo 25 de 
Abril ao ensino su-

25 de Abril no Ensino Superior e na Ciência

JOÃO GABRIEL SILVA*

perior e à ciência em Portu-
gal é muito profunda.

No ensino superior qua-
se basta dizer que o número 
de estudantes mais do que 
quintuplicou. Em 1978 
eram pouco mais de oitenta 
mil, e em 2022 havia mais 
de 430 mil estudantes no 
ensino superior, apesar de 
a população total se ter 
mantido bastante estável, 

com apenas uma ligeira 
subida de 9 para 10 milhões 
de habitantes. Isto é, em 
1978 apenas pouco mais 
de 5% dos jovens em idade 
universitária frequentava 
o ensino superior, e actual-
mente são cerca de 50%. O 
ensino superior deixou de 
estar aberto apenas a uma 
elite restrita, para passar a 
estar aberto a todos. 

A integração internacio-
nal do ensino superior por-
tuguês também melhorou 
imenso. Portugal deixou 
de ser uma ilha isolada e 
passou a estar a par com o 
que se faz no resto do mun-
do desenvolvido. Isto vê-se 
por exemplo no facto de, 
na década de 70 do século 
passado, os portugueses 
emigrarem essencialmente 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL
E RECREATIVA DE COIMBRA

40 ANOS DE ASSOCIATIVISMO CULTURAL

Esperamos por ti!

A Cultura ao serviço de Coimbra

Areeiro - Coimbra
http://www.acrcoimbra.pt

De mãos dadas com a Música Tradicional

Felicitamos o Campeão das Províncias 
pelo seu 24.º aniversário

para trabalhos menores, 
só por excepção ocupando 
empregos que pedissem 
conhecimentos avançados. 
Agora os diplomados por-
tugueses são procurados 
para profissões qualificadas 
em todo o mundo.

Na Ciência a trans-
formação foi ainda mais 
profunda. Antes do 25 de 
Abril de 1974 a investiga-
ção científica fundamental 
efectuada em Portugal era 
residual. A investigação 
aplicada era quase inexis-
tente, sendo os produtos 
portugueses exportados 
praticamente todos basea-
dos em mão-de-obra bara-
ta, competindo apenas em 
preço. Actualmente tudo 
mudou. Nas universidades 
portuguesas quase todos 
os professores se dedicam 
à investigação científica e 
publicam os seus resultados 
em revistas internacionais. 
A investigação aplicada é 
uma realidade transver-
sal, efectuada quer nas 
universidades, quer nas 
próprias empresas, quer 
em muitas instituições de-
dicadas à inovação, de que 
o Instituto Pedro Nunes é 
uma excelente exemplo. 
Portugal exporta actual-
mente muitos produtos que 
competem em qualidade e 
em tecnologia em resultado 
desta evolução.

Dez vezes mais  
doutorados

A dimensão desta trans-
formação vê-se particular-
mente bem na produção de 
doutorados. Antes do 25 de 
Abril quase todos os douto-
rados portugueses eram pro-
fessores universitários (onde 
eram aliás uma minoria) 
e tinham-se doutorado no 
estrangeiro. Actualmente 

Portugal forma cerca de 
10 vezes mais doutorados 
do que as necessidades do 
corpo docente das universi-
dades, e muitos encontram 
emprego fora de Portugal. 
Aliás, um entendimento que 
ainda não foi devidamente 
absorvido pela sociedade 
portuguesa é que Portugal 
atingiu um patamar que 
outros países desenvolvi-
dos já atingiram há muito: 
obter o grau de doutor não 
significa ser um professor 
universitário, ou mesmo 
um investigador, mas sim 
atingir uma qualificação 
muito elevada que é muito 
relevante para as empresas, 
essencialmente pela grande 
capacidade de resolução de 
problemas complexos que o 
grau de doutor demonstra. 
Só uma pequena minoria 
fica nas universidades e 
instituições de investigação.

Os benefícios da de-
mocracia são enormes e 
Portugal é a prova viva 
disso mesmo. É mais uma 
razão para não podermos 
permitir que uma ditadu-
ra sanguinária aniquile 
uma democracia, como há 
o perigo de a Rússia con-
seguir fazer na Ucrânia, 
perante a cobarde inação 
dos estados democráticos. 
Onde está, por exemplo, 
o reforço da indústria de 
defesa portuguesa, para 
nos prepararmos para um 
mundo onde já não vamos 
poder contar com a protec-
ção das forças armadas dos 
Estados Unidos da Améri-
ca? Também neste sector é 
necessária muita inovação, 
e Portugal pode dar uma 
boa contribuição.

(*) Presidente da Direcção 
do Instituto Pedro Nunes e 
ex-Reitor da Universidade de 
Coimbra
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Dança  

O Poder Local foi das maio-
res vitórias do 25 de Abril. 
Inicialmente periclitante 

no arranque, porque ainda teve 
que ir desenvolvendo e poten-
ciando os seus projectos com todo 
um sistema e uma estrutura que 
vinha do passado. Mas as pessoas 
foram-se adaptando às novas rea-
lidades e foi efectivamente o Poder 
Local que, de um momento para o 
outro, arrancou e ajudou Portugal 
a recuperar de um atraso muito 
grande.

De uma macrocefalia em que 
tudo era decidido por Lisboa, e o 
resto era paisagem, avançou-se 
para os espaços territoriais con-
seguirem encontrar soluções em 
conjunto, congregando vontades 
e definindo estratégias para o de-
senvolvimento económico, social 
e cultural.

Poder local ajudou o país  
a recuperar de um atraso muito grande

JAIME SOARES

Os estrangulamentos políticos 
e até partidários foram existindo 
e muita gente queria marcar es-
paços e fronteiras, o que não era 
o melhor para as decisões que se 
impunham no dia-a-dia para o 
bem-estar das comunidades. Em 
Portugal há 308 municípios e 
houve uma alteração na criação 
de alguns municípios, a integra-
ção de freguesias, e houve um 
papel muito importante desem-
penhado pela Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses 
e pela Associação Nacional de 
Freguesias.

Abriu espaço de convergência 
entre autarcas e faz a transição 
do espírito dos autarcas do 25 de 
Abril para aspectos que se torna-
ram mais administrativos, mais 
gestores, com menos influência 
política, vieram as comunidades 
intermunicipais, as associações 
entre vários municípios, com 
autonomia jurídica, financeira e 
administrativa, com relevância 
para que efectivamente para “cá 
do Marão mandam os que cá 
estão”, sem que isto signifique à 
revelia do Estado, porque as au-
tarquias fazem parte dessa estru-

tura. Mas muitas vezes fizeram 
frente ao próprio Governo, por-
que se sabia que 1 euro aplicado 
pelas autarquias, nas infraestru-
turas, correspondia a pelo menos 
3 euros aplicados pelo Estado, 
demonstrativo que se fazia mais 
com menos e que se está mais 
próximo do que é o dia-a-dia da 
necessidade das populações, em 
todas as áreas.

Afastou-se a aproximação  
às pessoas

Foram-se criando entidades entre 
autarquias mas não me parece 
que isso traga mais melhorias em 
termos da força do que eram as 
autarquias com o espírito do 25 
de Abril. Vai sendo assim a mo-
dernização, o desenvolvimento, 
mas não vejo que as autarquias 
tenham hoje mais autonomia, 
mais liberdade de acção, porque 
vivem estranguladas dentro de 
determinadas estruturas que 
mandam à distância naquilo 
que deve ser decidido em cada 
terra de per si. Deve-se procurar 
sempre o associativismo para 
com pouco fazer muito, mas não 

esquecendo o espaço próprio de 
cada um, fazendo melhor que o 
outro, mas que redunde no bene-
fício de todos.

Não contesto que existam 
comunidades intermunicipais 
e algumas empresas que foram 
criadas, substituindo os muni-
cípios em coisas fundamentais 
como o abastecimento de água, 
a recolha de lixo, o tratamento de 
águas residuais, que visam o lucro 
para irem resistindo, mas não têm 
a aproximação às pessoas, o hu-
manismo de uma estrutura muni-
cipal, onde os vereadores e o pre-
sidente da Câmara convive todos 
os dias com a população. Mesmo 
as comunidades intermunicipais 
decidem muito à distância, sobre 
coisas que são importantes num 
município, ou dois, e já não são 
tão importantes noutros.

O Poder local deve manter a 
sua autonomia e fazer parcerias 
em face de um Estado que trans-
fere competências mas nunca a 
mochila financeira à dimensão 
dos custos na aplicação no terre-
no e tudo isto ainda se vive numa 
grande baralhada, que uns gos-
tam e outros têm que ir engolindo.

Após o 25 de Abril houve as 
convicções que movimentavam 
as estruturas autárquicas em 
torno das populações e hoje 
as autarquias transforaram-se 
muitas vezes num espaço admi-
nistrativo, sem a força política e 
reivindicativa para resolver mui-
tos problemas, que contrinuam 
a ser resolvidos, não em Lisboa, 
noutros governozinhos que não 
são isentos na procura da divi-
são equitativa dos meios ou das 
opções que cada um entende que 
são as melhores para resultar no 
espaço do seu município, para 
depois, em termos colectivos, criar 
riqueza e maior desenvolvimento 
de agrupamentos de distritos.

A divisão do distrito estava 
correcta e extinguiram os go-
vernos civis para fazerem as 
comunidades intermunicipais, 
mas perdeu-se um pouco a força 
política e isso não é bom para a 
força política dos municípios e a 
qualidade de vida dos cidadãos.

(*) Depoimento do antigo 
presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Poiares, durante 
quase 40 anos

PUBLICIDADE

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
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Figueira da Foz O município consignou por mais de 340 mil euros a requalificação do Abrigo de Montanha, na Serra da Boa Viagem, para acolher o Centro de Investigação das Alterações Climáticas.
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PUBLICIDADE

Onde estava no 25 de Abril?

Dormi pouco, como 
sempre, acordei 
cedo, como nunca, 

bebi a meia-de-leite e fui ler 
para o escritório. Como ha-
bitualmente, os livros acu-
mulavam-se (e continuam 
a acumular-se), sem ordem, 
em cima da secretária. Não 
me recordo se escolhi o livro 
ao acaso, mas lembro-me 
bem qual foi, porque nunca 
mais o recoloquei na estan-
te de onde o tirara: Sobre o 
lado esquerdo, de Carlos de 
Oliveira. Permanece, desde 
então, ao alcance do meu 
braço (por acaso, ou talvez 
não, do braço esquerdo).

Reabro-o agora: com-
prei-o em Maio de 1969, 
na cidade que então se 
chamava Lourenço Mar-
ques, onde, a contragosto, 
cumpria o serviço militar, 
em tempos de uma guerra 
colonial, violenta e injusta 
para o povo colonizado, 
para os jovens mobilizados 
e para todas as vítimas, ao 
longo daqueles treze anos 
a que a Revolução de Abril 
pôs fim.

Dentro do livro, encontro 
um papel, escrito à mão, 
por mim. É uma simples 
lista de palavras usadas por 
Carlos de Oliveira: poema 
(6 vezes), mortos (6 vezes), 
palavras (5 vezes), noite (5 
vezes), vento, vida e mar (4 
vezes cada uma). 

Releio o poema que dá o 
título ao livro:

“De vez em quando a 
insónia vibra com a nitidez 

ABÍLIO HERNANDEZ*

se registe uma interferência 
provocada por forças da 
reacção, que, a todo o mo-
mento serão dominadas. 
Logo de seguida, a Radiote-
levisão Portuguesa entrará 
ao serviço do Movimento 
das Forças Armadas e do 
País, noticiando os seus co-
municados”.

Então sim, a alegria, a 
esperança, a vontade de 
gritar Liberdade, a plenos 
pulmões, após tantos anos 
de silêncio, censura e re-
pressão, tomou conta de 
nós. Seguiram-se os telefo-
nemas emocionados para 
amigos, alguns dos quais 
não sabiam o que se passa-
va, e a certeza de que, pelas 
quinze horas, nos encontra-
ríamos todos na Praça da 
República. Traz outro amigo 
também!

Quando o Fonseca Vie-
gas saiu, pensei: será agora 
que, ao contrário do que 
sucedeu em 1971 - quando 
a PIDE proibiu e a univer-
sidade obedeceu - posso, 
finalmente, ensinar Litera-
tura Inglesa na minha Fa-
culdade, cumprindo assim a 
vontade do meu professor e 
amigo Paulo Quintela?

Em Abril de 1974 solta-
ram-se as Cantigas do Maio 
do Zeca. E vieram mais cin-
co e mais cinco e mais cinco 
até sermos um só, liberto 
e de voz clara. Começara, 
então, a semana irrepetível 
em que o sonho se tornara 
realidade.

Hoje, a realidade tal-
vez necessite de um sonho 
idêntico.

(*)Professor de Literatura 
Inglesa e de História e 
Estética do Cinema da 
Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 
aposentado.

dos sinos, dos cristais. E 
então, das duas uma: par-
tem-se ou não se partem as 
cordas tensas da sua harpa 
insuportável.

No segundo caso, o ho-
mem que não dorme pensa: 
‘o melhor é voltar-me para 
o lado esquerdo e assim, 
deslocando todo o peso do 
sangue sobre a metade mais 
gasta do meu corpo, esma-
gar o coração’.”

É durante a leitura - não 
a de agora, mas a de há 50 
anos - que tocam à campai-
nha. Levanto-me e vou ver 
quem é. No vídeo do inter-
comunicador vejo o rosto do 
meu amigo Fonseca Viegas, 
advogado, que agora já não 
se encontra entre nós. No 9.º 
andar em que vivo, espero 
que o elevador pare e se 
abra. O Viegas sai, avança 
para mim, abraça-me e diz, 
emocionado:

“Abílio, a Revolução co-
meçou! Em Lisboa!”

Dado que o meu amigo 
já várias vezes me anun-
ciara uma Revolução que 
há muito esperávamos, mas 
que nunca chegava, não fui 
efusivo no cumprimento. 

- “Ó Viegas, tem a cer-
teza?”

- “Claro que sim! Ligue a 
rádio!”, disse-me.

Fomos para a sala e sin-
tonizei no Rádio Clube Por-
tuguês. Ouvimos os sons 
de uma marcha militar. 
Comecei a pensar que o 
meu amigo era capaz de ter 
razão. O primeiro comu-
nicado do Movimento das 
Forças Armadas, lido por 
Luís Filipe Costa, tirou-me 
qualquer dúvida:

“O Movimento das For-
ças Armadas têm ocupados 
os estúdios da RTP em Lis-
boa e no Porto, embora no 
centro emissor de Monsanto 

O mural de home-
nagem a Alberto 
Martins e à Crise 

Académica de 1969, que 
foi pintado no edifício da 
Associação Académica de 
Coimbra (AAC), foi inau-
gurado ontem (quarta-feira) 
pelo Presidente da Repúbli-
ca. O mural, da autoria dos 
artistas c’Marie e Egrito, está 
junto ao edifício da Associa-
ção Académica de Coimbra 
(AAC), na Rua Padre An-
tónio Vieira, no centro da 
cidade de Coimbra.

Serve para homenagear 
Alberto Martins, o presiden-
te da Associação Académica 
de Coimbra que pediu a pa-
lavra ao então Chefe de Esta-

do, Américo Thomaz, dando 
início à Crise Académica de 
1969. É, também, “comemo-
rativo dos 55 anos da Crise 
Académica de 1969, enqua-
drada nas comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril”. 
“É de salientar o papel que os 
estudantes desempenharam 
na luta pela liberdade e pela 
democracia. É com o intui-
to de homenageá-los que a 
Associação Académica de 
Coimbra pretende celebrar 
este legado e dia histórico”, 
justifica a AAC.

A Associação recorda que 
a Crise Académica de 1969 
eclodiu devido a uma inten-
sa agitação social e política 
em Coimbra, sendo desen-

cadeada pela recusa do go-
verno em dar a palavra aos 
estudantes da Universidade 
de Coimbra, levando a um 
forte período de contestação 
estudantil, que culminou no 
25 de Abril de 1974. 

A cerimónia de inaugu-
ração do mural contou com 
intervenções do Presidente 
da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, do homena-
geado Alberto Martins, do 
Reitor da Universidade de 
Coimbra, Amílcar Falcão, 
do vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Coimbra, 
Francisco Veiga, e do pre-
sidente da Direcção-Geral 
da Associação Académica 
de Coimbra, Renato Daniel.

MURAL NA AAC EVOCA  
CRISE ACADÉMICA DE 1969
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Decorrido meio sé-
culo sobe o 25 de 
Abril cumpre per-

guntar sobre as repercus-
sões que se fizeram sentir 
na Justiça.

Elenco, desde já e em tra-
ços largos, três alterações 
estruturais: a entrada das 
mulheres na magistratura, 
profissão que lhes estava 
vetada até então; o fim dos 
terríveis tribunais plenários e 
as alterações legislativas que 
se foram fazendo ao longo 
dos anos.

Durante o Estado Novo tí-
nhamos um sistema judicial 
profundamente autoritário, 
repressivo e com uma legis-
lação misógina e discrimi-
natória.

O acesso das mulheres à 
magistratura e também à 

E na Justiça?  
Cumpriu-se o 25 de Abril?

carreira do MP, sendo que 
esta, com Abril, também se 
tornou uma magistratura, 
foi uma conquista de Abril 
e uma vitória dos Direitos 
Fundamentais.

Os tribunais plenários 
eram tribunais políticos es-
peciais e um dos principais 
instrumentos repressivos do 
Estado Novo contra os seus 
opositores.

Não podemos esquecer 
que a PIDE tinha compe-
tência exclusiva para a ins-
trução dos processos que ali 
corriam e onde se tortura-
vam e eram julgadas pessoas 
que o regime queria silenciar.

Vergo-me perante os co-
rajosos Advogados que não 
tiveram medo de pôr em 
causa a carreira e a liberdade 
para ali defenderem os presos 
políticos.

Recordo aqui a escrita de 
Aquilino Ribeiro, no livro 
“Quando os Lobos uivam” e a 
magistral descrição que aí se 
faz do terror que estes tribu-
nais causavam e da atuação 
dos seus membros.

É por causa destes tribu-

nais de má memória que a 
nossa Constituição proíbe a 
existência de tribunais com 
competência exclusiva para 
julgar certas categorias de 
crimes (art.º 209.º, n.º 4, 
CRP).

Ao nível da legislação 
substantiva há que salientar 
a reforma do Código Civil 
em 1977, estabelecendo o 
princípio da igualdade entre 
os cônjuges nas várias dispo-
sições do Direito da Família e 
o Código Penal de 1982 que 
consagrou um direito crimi-
nal humanista e eliminou as 
prerrogativas que os homens 
tinham quando cometessem 
crimes em virtude do adulté-
rio das mulheres.

Também a legislação pro-
cessual civil e penal foi sendo 
alterada em prol de uma 
maior e melhor efectiva-
ção do respeito pelos Direi-
tos, Liberdades e Garantias, 
como por exemplo, um maior 
escrutínio nos recursos ao 
preverem a possibilidade da 
gravação dos julgamentos 
com vista à sua reapreciação 
por um tribunal superior.

Sublinho a traço forte as 
alterações de 1995 ao Código 
Penal no que toca aos crimes 
sexuais, sendo a pedra de 
toque do voltar a página no 
entendimento da criminali-
dade sexual.

Pelas datas dos diplomas 
legais vemos que as altera-
ções mais relevantes demo-
raram anos a fazer, leia-se 
legislar, e muitas delas ainda 
não chegaram à prática.

O mundo da justiça é 
conservador, com as várias 
profissões forenses a per-
petuar hábitos e práticas 
inerentes a cada uma delas, 
o que dificulta qualquer 
reforma estrutural que se 
pretenda fazer, sendo que, 
em abono da verdade, a 
vontade política também 
não tem sido muita.

Tendo sempre por norte 
a CRP de 1976, dir-se-á 
que Abril tem feito caminho 
na justiça mas ainda não 
chegou “o dia inicial inteiro 
e limpo”, imortalizado nos 
versos de Sophia.

(*) Advogada

MÓNICA QUINTELA*

A Universidade de 
Coimbra (UC) e a 
Comissão de Direi-

tos Humanos das Filipinas 
(Commission on Human 
Rights of the Republic of 
the Philippines) firmaram 
um Memorando de Enten-
dimento visando o desen-
volvimento e cooperação 
na promoção estratégica 
da ciência forense na acção 
humanitária e investigações 
sobre direitos humanos no 
país asiático. 

A cerimónia de assina-
tura, realizada na Sala do 
Senado da Reitoria da UC, 
contou com a presença do 
presidente da Comissão de 
Direitos Humanos das Fili-
pinas, Richard Paat Palpal-
-latoc, e representantes da 
UC, incluindo o vice-Reitor 
para as Relações Externas 
e Alumni, João Nuno Cal-
vão da Silva, o director da 
Faculdade de Medicina da 
UC, Carlos Robalo Cordei-
ro, e o director-executivo 

UNIVERSIDADE DE  
COIMBRA E FILIPINAS 

UNEM ESFORÇOS  
EM CIÊNCIA FORENSE 

do Centro de Investigação 
e Formação Forense em 
Direitos Humanos e Acção 
Humanitária da FMUC, 
Duarte Nuno Vieira. 

O acordo faz parte do 
projecto Governance in 
Justice II – Human Rights 
(GOJUST II Human Ri-
ghts), financiado pela União 
Europeia e pela Agência 
Espanhola de Cooperação 
Internacional para o Desen-
volvimento (AECID), e tem 
como objectivo promover 
avanços na investigação 
forense e nos direitos huma-
nos nas Filipinas. A sessão 
de assinatura ocorreu em 
11 de Abril na UC.

ANIVERSÁRIO CAMPEÃO 24 ANOS OPINIÃO
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A antiga ministra Ana Abrunhosa vai presidir à comissão parlamentar de Saúde, o ex-líder da bancada socialista Eurico Brilhante Dias à do Trabalho, e Edite Estrela à da Cultura. De acordo com fonte oficial do grupo 
parlamentar socialista, o PS, tal como na anterior legislatura, mantém a presidir à Comissão de Negócios Estrangeiros o deputado Sérgio Sousa Pinto e Filipe Neto Brandão na de Orçamento e Finanças.
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               v i n a g r e t a s

PUBLICIDADE

milhões, o que, diz-se já, pode não ser este montante, mas 
sim quase ou ultrapassar os 300 milhões. É, por outras pa-
lavras, a execução orçamental dos 1,3 mil milhões, inscrita 
por Fernando Medina no OE 2024, acrescida de mais um 
montante de reforço, sem que seja necessário um orça-
mento rectificativo. A verdade é que a tempestade irrom-
peu, num fim-de-semana em que as pessoas encheram as 
praias, indiferentes às críticas dos políticos dirigidas ao 
governo, com expressões como “enorme quebra de con-
fiança”, “é uma desilusão”, “acabou o estado de graça do 
governo”, “fraude e embuste”, “medida pífia” e “mentira e 
equívoco”. Como dizia o Diácono Remédios, personagem 
a que Herman José deu vida num programa televisivo de 
humor, “não havia necessidade!” O que se sabe é como 
vai ser o futuro na Assembleia da República, uma câmara 
constituída para escrutinar e fiscalizar o governo e encon-
trar soluções para os problemas das pessoas. Em vez disso 
vai-se perder tempo com o que menos importa às pessoas 
no choque fiscal: mais debate, moções e uma comissão 
parlamentar.

ESTÁ UM NAVIO NO MONDEGO

Se alguém já teve a tentação de se abeirar do Mondego, 
para ver qual o navio que estava atracado, teve uma desi-
lusão. É que nem um Basófias em tamanho gigante conse-
guiu descortinar. E os conimbricenses, depois do cheiro a 
azeitona que, por vezes, paira no ar, já andavam a dar em 
doidos ao ouvirem, duas vezes por dia, o som de uma buzi-
na de um navio. As buzinadelas já motivaram rios de con-
versas nas redes sociais, até o mistério foi desfeito. Trata-se 
de uma instalação sonora, de autoria do artista espanhol 
Berio Molina, no âmbito da 5.ª edição do Anozero - Bie-
nal de Arte Contemporânea de Coimbra, que decorre sob 
o tema “O Fantasma da Liberdade”. Uma “buzina de um 
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navio que toca numa cidade que não tem mar dá conta do 
quanto a arte é uma fricção entre a realidade e aquilo que 
lá colocamos”, explicou Carlos Antunes, do Círculo de Ar-
tes Plásticas de Coimbra. A Dislocación é uma instalação 
sonora que recorre a buzinas resgatadas de um cemitério 
de navios, na Índia, que se encontra na margem esquerda 
do Rio Mondego, no espaço exterior do Mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova, virada para o centro de Coimbra. O som ou-
ve-se a longa distância, remetendo para a ideia de viagem.

PASSOS COELHO ARRASA PAULO PORTAS

Pedro Passos Coelho, muitas vezes apelidado de “Dom 
Sebastião” do PSD, voltou a aparecer. Desta feita conce-
deu uma entrevista à Rádio Observador, para revelações 
surpreendentes. O “pai solteiro” foi convocado para uma 
viagem ao passado e as respostas que deu à jornalista Ma-
ria João Avilez tocaram em algumas pessoas, entre as quais 
Paulo Portas, cuja imagem ficou muito afectada. Passos 
Coelho aludiu ao resgaste financeiro e disse que “a ‘troika’ 
não confiava em Portas nem no CDS” e que, por isso, se 
obrigou a que as cartas não fossem assinadas unicamente 
pelo então ministro de Estado e dos Negócios Estrangei-
ros. É consabido que Paulo Portas, na qualidade de líder 
do CDS, que integrou o governo de coligação de Pedro 
Passos Coelho, mais tarde como vice-primeiro-ministro, 
tomou posições públicas contra “medidas tomadas den-
tro do governo”, evidenciando “falta de solidariedade”. O 
ex-primeiro-ministro veio confidenciar agora que Portas 
“não tinha uma noção precisa e realista” da capacidade do 
governo e, pior, considerava que o executivo “não defen-
dia os interesses do país junto da ‘troika’”. Passos Coelho 
referiu ainda que o então Presidente da República, Cavaco 
Silva, tinha desconfiança em Portas. A verdade é que esta 
entrevista não foi mais do que o tempo a colocar as coisas 
nos seus lugares.

COIMBRA TAMBÉM NO TIKTOK
Não será por falta de comunicação nas redes sociais que 
os munícipes desconheçam o que a Câmara de Coimbra 
vai fazendo, ou que os visitantes não procurem a cidade. O 
presidente da autarquia, o médico José Manuel Silva, tem 
uma activa página no Facebook, onde o Município tam-
bém está e até transmite as reuniões da edilidade, assim 
como um canal no Youtub. Agora, a Câmara anunciou que 

já tem página oficial na rede social TikTok, numa inicia-
tiva que visa “estreitar laços com os munícipes, sobretudo 
com os mais jovens - que são quem utiliza mais a rede - de 
uma forma dinâmica e interactiva”. E a Câmara Municipal 
considera que o TikTok é “uma ferramenta de comunica-
ção fundamental para alcançar novos públicos e transmitir 
mensagens de forma criativa e envolvente”. Espera-se que 
haja sorrisos com os conteúdos e não se riam de Coimbra.

CONDEIXA CHUCHIALISTA

Em Condeixa-a-Nova surgiu uma súbita vontade de abra-
çar o Partido Socialista, com cerca de 300 pessoas a entre-
garem fichas para serem militantes. As Vinagretas apura-
ram que não se trata de um voto de protesto por a coligação 
AD ter ganho (por poucochinho) as legislativas, nem um 
ressuscitar de romanos das ruínas de Conímbriga. Nisto de 
política o pensamento já vai lá muito além e nem sequer 
interessam as eleições europeias, pois o fito já está coloca-
do em 2025, nas autárquicas. É que o actual presidente da 
Câmara, Nuno Moita, completa o terceiro mandato e não 
se pode recandidatar. Vai daí, na corrida já estão o vereador 
António Ferreira e a ex-vereadora Liliana Pimentel. Para se 
conseguir ser o candidato é preciso ganhar a Concelhia do 
partido e desde já trabalhar para isso. Numa altura em que 
é chique dizer mal dos partidos, ter quase três centenas de 
pessoas a quererem filiar-se… é obra. Se ainda fossem 30, a 
coisa passava, mas com tal quantidade, no seio da Federa-
ção de Coimbra uns defendem que haja uma participação 
ao Ministério Público, outros à Comissão Nacional de Ju-
risdição do PS. Como vão rolar cabeças, a que está a pré-
mio é a do vice-presidente da Distrital de Coimbra, Daniel 
Antão, o número dois de João Portugal.
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O Complexo Municipal das 
Piscinas e Campos de Ténis 
de Oliveira do Hospital vai 

ser reabilitado, num investimento 
que se aproxima dos 700 mil eu-
ros, anunciou ontem (17) a Câmara 
Municipal.

“Nesta que é a primeira fase da 
intervenção a realizar no Comple-
xo Municipal, vamos fazer uma 
intervenção de melhoria do es-
paço da piscina, o que é positivo. 
Esta recuperação é a valorização 
de mais um equipamento de la-
zer e desporto que gera bem-estar 
e qualidade de vida à população”, 
destacou o presidente da Câmara 
Municipal de Oliveira do Hospital, 
José Francisco Rolo.

A Câmara Municipal de Olivei-
ra do Hospital aprovou por una-
nimidade, na semana passada, 
a abertura de um procedimento 
concursal para a empreitada de re-
abilitação do Complexo Municipal 
das Piscinas e Campos de Ténis.

Segundo esta autarquia, o valor 
total base da empreitada é de qua-
se 672 mil euros e resulta de um 
contrato-programa formalizado 
entre o Município de Oliveira do 
Hospital e o anterior Governo.

O procedimento, que envolve 
ainda a Direcção-Geral das Autar-
quias e a Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Centro, representa um 
investimento financiado de quase 
267 mil euros, enquanto a restante 
verba, de cerca de 405 mil euros, é 
assumida pelo Município.

A requalificação do Complexo 
Municipal das Piscinas e Campos 
de Ténis de Oliveira do Hospital vai 

permitir dotar aquele espaço de 
“novas e melhoradas condições 
para a prática desportiva de recreio 
e de lazer”, tendo em conta a pre-
missa das questões da acessibilida-
de, a funcionalidade do espaço e o 
conforto.

Na primeira fase, a obra irá incidir 
ao nível da reconfiguração da en-
trada principal do espaço e de toda 
a zona de balneários existentes no 
Piso 0.

A ligação ao Piso -1 também está 
contemplada, com a colocação de 
escadas provisórias e de um ele-
vador e a requalificação da piscina 
exterior com uma intervenção ao 
nível das telas.

Para o vereador do Desporto da 
Câmara Municipal de Oliveira do 
Hospital, Nuno Ribeiro, esta é uma 
intervenção urgente, uma vez que 
o Complexo Municipal acumula 
“inúmeros problemas, desde infil-
trações, canalização e funcionali-
dade do espaço”.

As Piscinas Municipais e os Cam-
pos de Ténis têm “milhares de utili-
zadores ao longo do ano”, tendo o 

Município de Oliveira do Hospital 
actualmente “mais de uma dezena 
de protocolos estabelecidos com 
entidades do concelho”, entre as 
quais escolas, instituições e asso-
ciações, para a utilização do espaço 
de forma permanente e contínua.

O Complexo Municipal das Pis-
cinas e Campos de Ténis de Olivei-
ra do Hospital foi inaugurado em 
1991, apenas com a piscina exte-
rior, os campos de ténis e o espaço 
de lazer envolvente.

Em 1994 foram inaugurados os 
espaços infantil, com um tanque 
para crianças, e da piscina interior 
aquecida.

Ao longo dos anos, a autarquia 
de Oliveira do Hospital tem assu-
mido “a realização de trabalhos de 
manutenção” do Complexo.

Em 2022, os campos de ténis 
foram reforçados com um novo 
sistema de iluminação de tecnolo-
gia LED, mais moderno e eficiente, 
numa intervenção executada pela 
autarquia, que representou um in-
vestimento total de mais de 13 mil 
euros.

Oliveira do Hospital vai reabilitar 
Complexo das Piscinas e Campos de Ténis
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O Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) vai desen-
volver um projecto de 

promoção da saúde mental e 
bem-estar da comunidade estu-
dantil, sobretudo junto dos alu-
nos de primeiro ano, até Setem-
bro de 2026.

“Pretendemos agir precoce-
mente na identificação dos vá-
rios factores de risco e, de alguma 
forma, prevenir o agravamento 
de situações de doença mental”, 
explicou à agência Lusa a vice-
-presidente do Politécnico Ana 
Ferreira.

Segundo a dirigente, o projec-
to “+ SaBe: + Saúde e Bem-estar” 
já está em execução e encontra-
-se dividido em três grandes 
objectivos, que visam tornar os 
estudantes mais resilientes e 
capazes de se auto-regularem 
emocionalmente.

O objectivo do IPC é o de que o 
projecto contribua para o suces-
so do percurso académico e re-
duza o abandono escolar, previ-
na, trate e reabilite os estudantes 
com doenças mentais, além de 

os capacitar com competências 
sócio emocionais e estratégias 
de combate aos factores de risco.

A criação de um centro de re-
cursos psicopedagógicos e de 
inclusão, com técnicos especiali-
zados e materiais para apoiar es-
tudantes com necessidades es-
pecíficas e diferenciadas, é uma 
das principais acções a desenvol-
ver.

As outras duas passam pelo 
reforço do número de consul-
tas de psicologia e psiquiatria, 
que já são disponibilizadas pelo 
IPC, e pelo estabelecimento de 
um protocolo com o Centro de 
Responsabilidade Integrada da 
Psiquiatria da Unidade Local de 
Saúde de Coimbra para darem 
respostas e acompanhamento 
especializado para as situações 
mais graves.

Entre as acções a desenvolver 
até Setembro de 2026, destaca-
-se também o programa de men-
toria em formação entre pares 
- “já que muitas dificuldades se 
devem à integração dos estu-
dantes, que depois desenvolvem 

outras questões de saúde men-
tal” - sessões de trabalho e diag-
nóstico relativamente aos facto-
res de risco psicossociais.

O projecto “+ SaBe: + Saúde e 
Bem-estar” inclui ainda a dinami-
zação de actividades desporti-
vas e a criação de um circuito de 
manutenção pedestre na Escola 
Superior Agrária para exercício 
físico ao ar livre.

É aberto a todos os estudantes, 
mas com o foco nos alunos do 
primeiro ano, “que chegam com 
determinadas características que 
fazem com que, a determinada 
altura do percurso, andem mais 
desorientados por questões de 
integração” e falta de apoio, so-
bretudo nos estudantes desloca-
dos.

A vice-presidente do IPC sa-
lientou que as associações de es-
tudantes das várias escolas vão 
ser parceiros estratégicos e fun-
damentais na divulgação e parti-
cipação dos alunos no projecto, 
que nasceu devido ao aumento 
da procura destes serviços refe-
renciados pelos serviços de ac-
ção social e provedor do estu-
dante.

O projecto é financiado em 
318.423,60 euros pelo Programa 
de Promoção da Saúde Mental 
no Ensino Superior e envolve a 
Unidade de Saúde e Bem-Estar 
dos Serviços de Acção Social, o 
Serviço de Saúde Ocupacional e 
Ambiental e o Gabinete de Des-
porto do IPC, que é constituí-
do por seis escolas superiores e 
frequentado por cerca de 11 mil 
alunos.

Politécnico de Coimbra cria projecto 
para melhorar saúde mental dos estudantes
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